
PARAGUAI — I
O Ministério de Obras Públi-

cas e Comunicações do Paraguai
(MOPC) apontou para março de
2026 a conclusão das obras da
Ponte da Bioceânica, que liga Por-
to Murtinho, no Brasil, a Carmelo
Peralta, no Paraguai. A previsão
foi feita após a visita ao canteiro
de construção das ministras de
Obras do Paraguai, Claudia Cen-
turión, e do Chile, Jessica López.
O projeto está 62% concluído.

PARAGUAI — II
A estrutura é fundamental

para viabilizar a Rota Bioceânica
rodoviária, uma mega estrada que
possibilitará a ligação do Oceano
Atlântico ao Pacífico, no Chile, ten-
do Porto Murtinho, em Mato
Grosso do Sul, como ponto de sa-
ída do Brasil. Obra da Ponte da
Bioceânica que vai ligar Carmelo
Peralta, no Paraguai, a Porto
Murtinho, em Mato Grosso do Sul.

ABDALA — I
O ex-vereador José Marcos

Abdala (MDB) está firme na base
partidária para ser, em 2026, can-
didato a deputado estadual com a
indicação de que poderá fazer “do-

bradinha” com o ex-prefeito Bar-
jas Negri (ainda PSDB) para de-
putado federal. Derrotado nas
duas últimas eleições municipais,
Barjas deve procurar, certamente,
movimentação política para não fi-
car distante do cenário político.

ABDALA — II
Este idoso e cansado Capiau

imagina quantos possíveis can-
didatos a deputado estadual em
2026 estão passando pela cabe-
ça do “estrategista” Barjas, ain-
da firme no ninho tucano. Ab-
dala cita as nuvens para a políti-
ca e sabe que até lá há, ainda,
muitas de um lado de um jeito e
de outro lado de outro jeito. Ab-
dala garante: “Barjas tem as por-
tas abertas aqui no MDB”.

MDB
Falando em Movimento De-

mocrático Brasileiro (MDB), bom
registrar que o presidente local,
empresário André Augusti, vem se
dedicando à legenda há mais de
12 anos, com apoio de alguns fili-
ados históricos. E ele sabe, muito
bem, que o presidente nacional,
Baleia Rossi — hoje deputado fe-
deral com base eleitoral na Região
de Ribeirão Preto — pensa em dis-
putar o Senado Federal em 2026.
Eis o caminho traçado durante as
tratativas das eleições passadas e
isso não é muita novidade entre os
filiados ao partido do ex-presiden-
te Michel Temer em São Paulo.
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FUNDAÇÃO CASA: JOVENS SÃO
MEDALHISTAS EM OLIMPÍADA
Jovens que cumprem me-
dida socioeducativa na
Fundação Centro de Aten-
dimento Socioeducativo
ao Adolescente (Casa)
alcançaram resul tados

expressivos na IV Olimpí-
ada Brasileira do Oceano
(O2),  conquistando 15
medalhas de ouro, 14 de
prata, 33 de bronze e 105
menções honrosas. A6

Divulgação

ERUDITO
A Orquestra Sinfônica de
Piracicaba apresenta o es-
petáculo Cinema em Con-
certo neste sábado, 30, no
Teatro Municipal Erotídes
de Campos. O ensaio geral
será às 16 horas e o con-
certo às 19 horas, sob re-
gência do maestro emérito
Jamil Maluf. Em destaque

estão as trilhas sonoras dos
filmes Guerra nas Estrelas,
2001 - Uma Odisseia no Es-
paço, O Poderoso Chefão 3
e O Tempo e o Vento. As
sessões têm entrada gra-
tuita. Os ingressos podem
ser obtidos no site www.
megabilheteria.com ou na
bilheteria do teatro. A10
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Direção da Apeoesp e a deputada estadual Professora Bebel (PT) conseguiram reunião com o secretário-executivo Vinícius Neiva

Apeoesp não descarta greve contra
corte de investimentos na educação
Posição da entidade foi tomada durante o ato público, promovido ontem (26),
quando foi aberta negociação com representante da Secretaria Estadual

Durante o ato público, reali-
zado ontem (26), a Apeoesp não
descarta movimento grevista con-
tra os cortes de R$ 10 bilhões do
Governo do Estado de São Paulo
na Educação paulista. A direção da

Apeoesp e a deputada estadual
Professora Bebel (PT), que também
é segunda presidenta da entidade,
conseguiram reunião com o secre-
tário executivo da Secretaria Esta-
dual da Educação, Vinícius Neiva,

quando foram apresentadas as
demandas da categoria. “Não po-
demos permitir o confisco de ver-
bas. A PEC 9/2023, lamentavel-
mente, foi aprovada na Assembleia
Legislativa, em primeiro turno, por

60 deputados da base de apoio do
governador Tarcísio de Freitas,
mas a luta continua”, reiterou a
deputada estadual, uma vez que
está na pauta desta semana a vo-
tação em segundo turno. A7

dera-se que a prática
criminosa foi iniciada.

Importante desta-
car que, no referido re-
latório da Polícia Fede-
ral, não há menção à
tentativa de homicídio
contra o presidente
Luiz Inácio Lula da Sil-
va, o vice-presidente
Geraldo Alckmin e o
ministro Alexandre de

Moraes. Nesse caso específico, pa-
rece não haver elementos sufici-
entes que indiquem o início da
execução desses delitos.

Sob outra perspectiva, os cri-
mes relatados pela Polícia Federal
no indiciamento são inegáveis, es-
pecialmente: tentativa de Golpe de
Estado; tentativa de Abolição Vio-
lenta do Estado de Direito.

Nos tipos penais em questão,
verifica-se uma sucessão de atos
que demonstram o início da tenta-
tiva de execução, tais como: o pla-
nejamento de homicídios; a vigi-
lância sobre as autoridades para
monitorar seus passos; e o recuo
da execução, motivado por fatores
alheios à vontade dos envolvidos,
como o atraso em sessões do Su-
premo Tribunal Federal.

Não há dúvida de que tais atos
colocaram em grave risco os bens
jurídicos tutelados, evidenciando a
intenção clara de eliminar o presi-

José Osmir
Bertazzoni

A análise deve
centrar-se na existên-
cia de indícios de prá-
tica criminosa, espe-
cialmente na eventu-
al emissão de ordens
que possam ser con-
sideradas subversi-
vas à organização do
Estado. Até o momento, com
base nas informações disponí-
veis, não vislumbro fundamen-
tos jurídicos sólidos que justifi-
quem a decretação de prisão pre-
ventiva do ex-presidente.

Por outro lado, o relatório
elaborado pela Polícia Federal
apresenta provas substanciais
relacionadas à persecução crimi-
nosa, devidamente tipificada na
lei penal brasileira. Portanto,
afastam-se meros indícios e con-
solidam-se elementos concretos
de materialidade e autoria.

No âmbito jurídico, cabe aos
operadores do direito uma aná-
lise pormenorizada do iter cri-
minis. Reconhece-se, pela dou-
trina e jurisprudência, que nem
sempre é fácil distinguir os atos
preparatórios dos atos executó-
rios. Contudo, quando atos con-
cretos passam a colocar em risco
o bem jurídico tutelado, consi-
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Haverá prisão de Jair Bolsonaro?

dente, o vice-presidente e o presi-
dente do Tribunal Superior Eleito-
ral. Caso tais homicídios se concre-
tizassem, a ausência de comando
político no país configuraria, por si
só, um golpe de Estado.

Ademais, restou evidente a
existência de um plano crimino-
so envolvendo uma organização
complexa, que utilizou a estru-
tura das Forças Armadas e in-
teresses políticos para a manu-
tenção violenta do poder.

A ousadia dos envolvidos
foi tamanha que deixaram re-
gistrado, por escrito, um plano
de ação culminando nos even-
tos de 8 de janeiro de 2024,
quando a violência atingiu seu
ápice. Nesse dia, ocorreram agres-
sões contra policiais, destruição
de patrimônio histórico e cultu-

ral da União, além da invasão
das sedes dos Três Poderes.

Brilha aos olhos o reflexo
dos atos executórios ligados aos
crimes de tentativa de golpe de
Estado e tentativa de abolição vi-
olenta do Estado de Direito, ve-
rifica-se que os atos criminosos
ultrapassaram a fase de cogita-
ção e preparação, avançando
para a tentativa, ainda que frus-
trada por circunstâncias alheias
à vontade dos agentes.

É importante ressaltar a
distinção entre atos tentados e
consumados. Nos atos executó-
rios se inicia a consumação do
crime, o que, em tese, configura
o crime tentado. No presente
caso, os delitos de tentativa de
golpe de Estado e tentativa de
abolição violenta do Estado de
Direito encontram tipificação
nos artigos 359-M e 359-L do
Código Penal, respectivamente.

Diante das provas apresen-
tadas pela Polícia Federal, restam
evidenciados os elementos que
caracterizam a prática criminosa
o que, por consequência, enseja-
rá prisão em momento oportuno
aos criminosos que buscaram
destruir nossa democracia.

———
José Osmir Bertazzoni,
advogado, jornalista e
escritor piracicabano
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Viva Zumbi!
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Palmares foi um
dos maiores quilom-
bos do Brasil, no perí-
odo de 1580 a 1695.
Era uma república de
nove aldeias sob o co-
mando de líderes afri-
canos, multirracial,
onde conviviam ame-
ríndios, brancos e mi-
norias étnicas perse-
guidas como judeus, mouros e
outros, fugidos da Justiça ou
não, e aceitos na comunidade da
Serra da Barriga, então capita-
nia de Pernambuco, estabeleci-
do na Zona da Mata, em fortale-
zas, chegando a mais de vinte
mil habitantes.

A partir de 1670, após a ex-
pulsão dos holandeses, Portugal
implementa de forma sistemáti-
ca a destruição física e simbólica
de Palmares, com ataques quase
anuais contra as aldeias ao alto
e cercadas por paliçadas, de aces-
so difícil.

Zumbi resiste, mas os portu-

gueses já tinham en-
gambelado Ganga Zum-
ba em 1678, por um ar-
mistício assinado. Parte
dos palmarinos abando-
naram a Serra da Barri-
ga e foram habitar Cu-
caú, onde se prometia
terras férteis e alforria a
todo mundo, desde que
se tornassem súditos do

rei - uma forma de "fazer a cabeça"
do pobre. Ora, Cucaú era uma pla-
nície! Propícia a ataques, terra es-
téril e sob vigilância, lá foram no-
vamente escravizados e Ganga
Zumba pagou com a vida.

Em Palmares, o jovem Fran-
cisco se torna Nzumbi, sinônimo
de fantasma no idioma originá-
rio, e o foi no campo de batalha.
Não cedeu à armação político-ide-
ológica da época.

O preço da guerra já era alto a
Portugal e numa carta de 1685, o
rei promete perdão e proteção a
Zumbi e a seus guerreiros, ao que,
é certo, o líder recusou. Num papo

de cerca-lourenço o rei quer con-
vencer a Zumbi que entende a sua
rebeldia por ser maltratado por
"alguns maus senhores", aos quais
o rei discordava e, assim, oferecia
a sua proteção real - o rei "puri-
nho" joga nos senhores mais essa!
O rei quer se eximir pela falsa ideia
de que havia bons e maus senho-
res no sistema injusto da escravi-
dão. Zumbi não engoliu essa! Pal-
mares, sob o seu comando enfren-
tou o carniceiro Domingos Jorge
Velho, e não traiu os seus orixás,
na máxima: "Bi omodé bá da ilè, ki
o má se da Ògún", ou, uma pessoa
pode trair tudo na terra, só não
deve trair Ogum. Zumbi lutou nas
matas embrenhadas. Foi persegui-
do, traído, achado, morto e deca-
pitado, mas seu espírito encantado

volta como fantasma contra
opressores e indecisos.

Ainda nos apresentam à
exaustão outras cucaús em mei-
as verdades, sob engodos de pro-
teção e segurança. Depois enfiam
as leis desfavoráveis, restrições ou
retirada de direitos sociais e tra-
balhistas, sucateamento das em-
presas públicas ou que se aceitem
a violência como forma de prote-
ção. Tudo começa nas eleições, na
qual vêm como os reis, para "fa-
zer a cabeça" de incautos e iludir
pelos disparos no whatsapp e, no
fim, ganhar por W.O. Depois de
eleitos pisam no povo e nos mais
indefesos. Oxalá persista o juízo
crítico de Zumbi - Palmares deve
resistir sempre. Cucaú nunca
mais. Viva Zumbi!

———
Camilo Irineu Quartarollo,
escrevente e escritor, en-
saísta, autor de crônicas,
historietas, artigos e li-
vros, como Contos inacre-
ditáveis da vida Adulta

Camilo Irineu Quartarollo

André Naves

A pesquisa "Retra-
tos da Leitura no Bra-
sil" revelou um fenô-
meno alarmante. Pela
primeira vez na histó-
ria, a maioria dos bra-
sileiros declarou não ter
lido sequer parte de um
livro nos últimos três
meses. Essa constatação represen-
ta uma perda de quase sete mi-
lhões de leitores em relação à últi-
ma edição da pesquisa, realizada
em 2019, indicando um afasta-
mento crescente da leitura em nos-
so país. Os dados, que refletem
uma tendência de longo prazo,
apontam para uma crise multifa-
cetada com raízes profundas.

O sistema educacional brasi-
leiro enfrenta desafios estruturais
que comprometem a formação de
leitores desde a infância. A ausên-
cia de incentivos à leitura, aliada
a currículos que muitas vezes não
dialogam com a realidade dos alu-
nos, cria barreiras ao desenvolvi-
mento do hábito literário. Soma-
se a isso a desvalorização cultural
da leitura, vista por muitos como
algo supérfluo, em contraste com
as demandas imediatas da vida
cotidiana. Políticas públicas insu-
ficientes para democratizar o aces-
so aos livros, especialmente em co-
munidades carentes, também con-
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tribuem para agravar o
problema.

Outro aspecto que
merece destaque é a in-
fluência das tecnologi-
as digitais. Redes soci-
ais, aplicativos de men-
sagens e plataformas de
streaming têm molda-
do novos padrões de
consumo cultural, ofe-

recendo entretenimento rápido e
superficial. Isso reduz o tempo e a
disposição das pessoas para leitu-
ras mais profundas e reflexivas,
como as que os livros proporcio-
nam. Paralelamente, a literatura
popular - que poderia servir como
uma porta de entrada para novos
leitores - é frequentemente desde-
nhada pelas elites culturais. Livros
de autoajuda e de temática religi-
osa, por exemplo, são vistos com
preconceito, apesar de seu impac-
to positivo em muitos segmentos
da população.

A literatura de autoajuda,
em particular, desempenha um
papel fundamental na formação
individual e coletiva. Suas men-
sagens de superação, disciplina e
autorresponsabilidade promo-
vem valores que transcendem o
indivíduo, ao incentivar a cons-
trução de estruturas sociais mais
inclusivas e colaborativas. É im-
portante ressaltar que, ao estimu-
lar a individualidade - o reconhe-

Em defesa da autoajuda

cimento das características úni-
cas de cada pessoa - esses livros
não promovem o individualismo,
que se caracteriza pelo egoísmo e
pela desconexão social. Pelo con-
trário, eles ajudam a fortalecer
vínculos coletivos ao mostrar
como talentos e limitações indivi-
duais podem se complementar
para alcançar objetivos comuns.

Os livros religiosos, por sua
vez, têm a capacidade de trans-
mitir valores éticos e morais que
favorecem a convivência social e
o bem-estar coletivo. Ao desvalo-
rizar essas formas de literatura,
as elites intelectuais acabam não
apenas restringindo o acesso das
massas à leitura, mas também
perpetuando um ciclo de exclu-
são cultural. Reconhecer a im-
portância dessas obras é funda-
mental para resgatar o hábito da
leitura em um país onde ela está
em declínio.

Para reverter esse cenário, é
essencial adotar uma abordagem
inclusiva e abrangente. É preciso
valorizar todos os gêneros literá-

rios, reconhecendo o potencial
transformador de cada um, e in-
vestir em políticas públicas que
incentivem o hábito de ler, em to-
dos os níveis. Reformular a edu-
cação, integrando práticas peda-
gógicas que estimulem o prazer
pela leitura e a diversidade literá-
ria, é um passo crucial. Além dis-
so, aproveitar as tecnologias digi-
tais para ampliar o acesso a e-
books e audiolivros pode ajudar a
atrair novos públicos.

O declínio da leitura no Bra-
sil não é apenas um reflexo dos
problemas educacionais e cultu-
rais, mas também um alerta so-
bre a necessidade de promover
uma transformação coletiva. Li-
vros de autoajuda e livros religi-
osos têm um papel indispensável
nesse processo, ao oferecer ferra-
mentas que incentivam tanto o
crescimento individual quanto a
coesão social.

Resgatar a leitura como hábi-
to cultural é mais do que um desa-
fio; é uma oportunidade de cons-
truir uma sociedade mais justa,
equilibrada e solidária.

———
André Naves, defensor
público federal formado
em Direito pela USP; es-
pecialista em Direitos
Humanos e Inclusão So-
cial e mestre em Econo-
mia Política pela PUC/SP

Almir Pazzianotto
Pinto

É farta a literatu-
ra sobre a primeira Re-
volução Industrial.
Entre os meus predile-
tos cito Evolución de la
classe obrera, de Jürgen
Kiczinski, cujo primei-
ro capítulo trata preci-
samente de Los obreiros antes de
la revolución industrial (Biblioteca
para el Hombre Actual, Madri, s/
d); Greves de Ontem e de Hoje, de
Georges Lefranc (Portugália Edi-
tora, Lisboa, s/d); a Historia del
Primeiro de Mayo, de Maurice
Dommanget (Editorial América-
lee, Buenos Aires,1956).

Na literatura brasileira des-
taco a História das Lutas Sociais
no Brasil, (Editora Edaglit, São
Paulo, 1962), cujo autor, Everar-
do Dias (1883-1966), era natural
de Pontevedra, Espanha. Condu-
zido pelo pai, Antônio Dias, obri-
gado a fugir do país sob acusação
de envolvimento em malogrado
movimento republicano, imigrou
para Brasil em 1887. Desconheço
livro contendo a biografia do ex-
traordinário socialista, maçom,
gráfico, professor, jornalista, cu-
jas atuação, no incipiente movi-
mento sindical paulista do início
do século passado, ganhou desta-
que como um dos líderes da céle-
bre greve de junho de 1917.

Caso único no mundo, a le-
gislação trabalhista brasileira pre-
cedeu a nossa primeira, tímida e
atrasada Revolução Industrial.
Elaborada por determinação de
Getúlio Vargas, ditador durante
o Estado Novo (1937-1945), a Con-
solidação das Leis do Trabalho
(CLT) proporcionou ao nascente
operariado urbano garantias mui-
to acima das reivindicações do es-
parso movimento sindical, presen-
te apenas em algumas cidades,
como São Paulo, Rio de Janeiro,
Porto Alegre, conforme registro de
Edgar Carone no livro Movimen-
to Operário no Brasil (1877-1944)
(Ed. Difel, SP, 1984, pág. 6),

A Constituição de 1988 pro-
vocou importantes alterações na
CLT. Destaco três, relativas à ex-
tensão da jornada. O art. 7º, inci-
so XIII, limita a duração do traba-
lho a oito horas diárias, e quaren-
ta e quatro semanais; o inciso XV,
fixa jornada seis horas para o tra-
balho em turnos ininterruptos de
revezamento; e o inciso XVI orde-
na que a remuneração do serviço
extraordinário seja superior, no
mínimo, em cinquenta por cento à
da hora normal. Nada impede, en-
tretanto, que empresas e sindica-
tos adotem regimes mais benéfi-
cos, mediante acordos e conven-
ções coletivas, cujo reconhecimen-
to é assegurado pelo inciso XXVI,
do mesmo art. 7º.

Grave inconveniente da legis-
lação trabalhista brasileira resulta
de ser nacional e uniforme. Poucos
se lembram de que o Art. 2º da CLT
define como empregador "a empre-
sa individual ou coletiva, que, as-
sumindo os riscos da atividade eco-
nômica, admite, assalaria e dirige
a prestação pessoal de serviços".
Rejeita, portanto, a existência de
diferenças entre micro, pequenas,
médias e grandes. Não fosse o bas-
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tante, equipara às em-
presas, organizadas
com objetivos econômi-
cos, os profissionais li-
berais, as instituições de
beneficência, as associ-
ações recreativas ou
qualquer outra sem fins
lucrativos, como acon-
tece com as Santas Ca-
sas de Misericórdia, asi-

los, entidades culturais, academi-
as jurídicas, de artes, e de letras.

A imposição coercitiva da jor-
nada de 5 dias de trabalho por 2 de
descanso, por emenda constitucio-
nal, é medida alheia ao mundo real.
Ignora a falta de uniformidade
entre empresas e que a folha de pa-
gamento é "o principal componen-
te dos custos das empresas", con-
forme escreveu o professor ameri-
cano Arjo Kramer, em Conversas
com Economistas (Ed. Pioneira, SP,
1986, pág. 5).

Obrigações constitucionais e
legais, de caráter financeiro, supor-
táveis por multinacionais, socieda-
des de economia mista, empresas
estatais, instituições financeiras,
quase sempre estão além das pos-
sibilidades do médio, pequeno e
microempresário, do profissional
liberal, de entidades culturais, as-
sistenciais e filantrópicas.

Em recente artigo intitulado
"O Alfinete Chinês", apresentei in-
completa relação de produtos que
durante muito tempo foram fabri-
cados no Brasil, substituídos por
produtos chineses, coreanos, tai-
landeses, indianos. Os nossos cus-
tos, aliados à baixa produtividade
comparada, expulsaram do mer-
cado interno e internacional mi-
lhares de itens, hoje comercializa-
dos através das redes sociais por
grandes importadoras.

O legislador alienado pode
impor jornadas irreais, de 5 x 2, de
4 x3, de 3 x 4, sob o argumento da
necessidade de gerar empregos, ou
para acompanhar aquela que seria
a tendência entre países ricos e de-
senvolvidos, como a Suécia, Holan-
da, Finlândia. Não é essa, a situa-
ção em que se encontra o subde-
senvolvido Brasil. Para a indústria
automobilística, a solução, diante
das crescentes exigências da legis-
lação trabalhista, consiste na ro-
botização, automação, uso da In-
teligência Artificial. A outra, como
fez a Ford, em fechar fábricas, de-
mitir, e regressar ao país de ori-
gem. Pequenos e médios empresá-
rios brasileiros, entretanto, não tem
para onde fugir. Restar-lhes-ão os
remédios das demissões, ou do fe-
chamento. A China agradece.

———
Almir Pazzianotto Pin-
to, advogado, foi minis-
tro do Trabalho, presi-
dente do Tribunal Supe-
rior do Trabalho (TST)

A China agradece

O Carrefour, a França e o Mercosul
O agronegócioO agronegócioO agronegócioO agronegócioO agronegócio
da região doda região doda região doda região doda região do
Mercosul éMercosul éMercosul éMercosul éMercosul é
altamentealtamentealtamentealtamentealtamente
competitivocompetitivocompetitivocompetitivocompetitivo
e produtivoe produtivoe produtivoe produtivoe produtivo

bom preço nos mercados consumi-
dores, coisa que a França não faz
porque tem outro tipo de estrutura
produtiva. Suspenso o fornecimen-
to, agora a rede varejista francesa
tem de se posicionar e fazer sua
opção por adquirir as mercadorias
de quem as produzi de corema com-
petitiva ou, então, pagar os altos
custos da produção européia, o que
tende a baixar a venda.  É o mo-
mento em que o Mercosul precisa
estar unido e fazer valer a sua con-
dição de bloco econômico pois, se
não for para momentos como este,
não há razão para a sua existência.

O agro brasileiro é, sem dúvi-
da, o setor que mais evoluiu e fez
a "lição de casa" nos últimos 30
anos. Abriu fronteiras agropecu-
árias em regiões antes tidas como
improdutivas. Com o emprego de
pesquisa e tecnologia, consegue
entregar ao mercado o bovino para
abate aos 18 meses (não aos 24
como anteriormente) e, com o cli-
ma tropical, produzir três safras
por ano - a tradicional, a safrinha
e a irrigada - enquanto outras re-
giões, se clima mais severo, como
a Europa, só faz uma safra a cada
12 meses.  O que tem faltado ao
Mercosul é coordenação e força de
negociação. Espera-se que os paí-

Dirceu Cardoso Gonçalves

Radical, mas adequada, a pos-
tura dos fornecedores brasileiros
de carnes, que suspenderam o for-
necimento da mercadoria às 150
lojas do grupo francês (Carrefour,
Sam's Club e Aracadão) espalha-
das pelo País. Já faz um bom tem-
po que os produtores franceses -
apoiados ou peno menos tolerados
pelo presidente Emmanuel Macron
- fazem campanha e protestos con-
tra o acordo comercial da União
Européia (de que a França faz par-
te) com o Mercosul. Os franceses,
sem condições de competição com
o Mercosul (Argentina, Brasil, Pa-
raguai e Uruguai) criam toda es-
pécie de problemas mas, mesmo
assim, o comprador francês conti-
nuava aqui se abastecendo, não por
ser bonzinho, mas porque o nosso
preço é menor. Quando o CEO do
Carrefour disse que ia ceder às pres-
sões dos produtores franceses, os
fornecedores brasileiros suspende-
ram o firbecunebti de syas nerca-
dirias às lojas do grupo. Está cria-
do o impasse.

O agronegócio da região do
Mercosul é altamente competitivo
e produtivo. Consegue colocar suas
mercadorias - carnes e grãos - a

ses componentes priorizem a pro-
dução - que já é alta - e as melho-
res condições de colocação dos
seus produtos no mercado, dei-
xando em segundo plano diferen-
ças políticas e ideológicas que tan-
to têm atrapalhado o desenvolvi-
mento do organismo comercial
nas ultimas décadas. Que o Bra-
sil, independente do que pensa ide-
ologicamente seu presidente, em-
preenda negociações ao lado dos
demais países-membros do bloco,
sem priorizar o posicionamento
político-ideológico dos parceiros.
Quando estiverem reunidos no
Mercosul, tratem só do negócios
em comum e ignorem as diferen-
ças políticas e, principalmente, a
vaidade pessoal.

Apesar das dificuldades de
alavancar o Mercosul, o Brasil tem
uma importante estrutura negoci-
al no Agro. É o setor que vem dan-
do fôlego à economia nacional, ape-
sar do ranço e do preconceito que
sofre dos governos de esquerda. É
preciso acabar com as divergênci-
as que só servem para atrasar os
negócios. Temos de ser pragmáti-
cos e não misturar os interesses
para que um não atrapalhe ao ou-
tro.  O governo brasileiro, particu-
larmente, precisa reputar bem o
Mercosul e as suas rendas. En-
quanto outros setores - especial-
mente os gastos públicos - enfren-

tam problemas, a renda do Agro
poderá ser a solução para o equilí-
brio hoje difícil de se obter.

Que o rompante do CEO do
Carrefour francês seja utilizado
como uma eficiente alavanca para
colocar o Mercosul e o agro sula-
mericano no local de destaque que
há muito merece mas até agora
no se conseguiu alcançar. E os
franceses paguem mais pela pro-
teína que consomem até o dia em
que deixarem de votar no presi-
dente Macron e de ceder aos pro-
dutores locais que não tem preços
para competir com o agronegócio
sulamericano. Quanto ao Carre-
four do Brasil e seus associados,
que também busquem bom relaci-
onamento continental e não no
seu país de origem que, apesar da
tradição e da história hoje pouco
representa em produção agrícola,
especialmente quando se discute
o preço de cada mercadoria.

Não se pode ignorar que, por
razões climáticas e populacionais,
o Mundo tem necessidade cada dia
maior de alimentos para as popu-
lações. Se o francês e outros euro-
peus querem fazer disso instrumen-
to de disputa política, nós que te-
mos as mercadorias, simplesmen-
te devemos deixar de para  vender
e buscar outros mercados, tam-
bém carentes de alimentar as res-
pectivas populações...

———
Tenente Dirceu Cardo-
so Gonçalves, dirigente
da ASPOMIL (Associa-
ção de Assist. Social
dos Policiais Militares
de São Paulo) - tenente
dirceu@terra.com.br

Vacina contra
Malaria vivax. Esta
doença bastante co-
nhecida do povo bra-
sileiro, sendo a mais
comum de malária no
país e em regiões das
Américas está em fase
de patente e até janei-
ro deve ter o pedido de
testes em humanos
protocolado em agências regu-
ladoras. O imunizante contra o
parasita Plasmodium vivax (cau-
sador da malária) passou pela
fase pré-clínica para avaliar a
qualidade, eficácia e segurança,
obtendo-se resultados promisso-
res. Atualmente não existe no
mundo uma vacina contra esta
doença causada pelo parasita do
gênero Plasmodium e transmi-
tida para os humanos pela pica-

da de fêmeas de mos-
quitos Anopheles, ha-
vendo três espécies
mais comuns do para-
sita no Brasil, ou seja
vivax, falciparum e
malariae.  Apenas
contra a segunda a
OMS, Organização
mundial da Saúde
recomenda, desde

2021 a vacinação em crianças
em alguns países da África
subsaariana. Nós brasileiros
temos um produto inédito no
mundo e inteiramente produ-
zido no Brasil. Ciência e gover-
no de mãos dadas no combate
às doenças tropicais de im-
portância Social e Econômica.

———
 J.F.Höfling\Biólogo
e PhD em Imunologia

Malaria vivax
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Ésio Antonio Pezzato

Mirante

Rente à margem direita, o exuberante Rio
Ostenta, do Mirante, as belas alamedas.

Onde a espuma do Salto enovelado em sedas,
Ao nosso olhar se mostra em suave arrepio.

E assim pareço ouvir das aves o cicio
Enquanto a água despenca em suas brutas quedas.

Na ânsia de ver tal cena, eu ponho nas veredas,
Os passos apressando o olhar em desvario.

E ali contemplo em luz a beleza tamanha!
Piracicaba vibra às margens do Mirante

E a paisagem se mostra inteiramente estranha.

Tudo é fulgor maior na paisagem divina,
E nessa maravilha eterna, exuberante,

Chovem luzes do céu na Noiva da Colina!

proteger, era o trabalho
básico do homem pri-
mitivo. A escravidão
perdurou até quase o
final do século XIX,
quando finalmente foi
abolida, sendo o Brasil
o último abolir essa
prática no Ocidente.

A REVOLUÇÃO
INDUSTRIAL - Inicia

-se em 1760 e transformou a rela-
ção de trabalho. AS condições de
vida e trabalho dos artesãos no iní-
cio da primeira Revolução Indus-
trial eram precárias, as fábricas ti-
nham um ambiente insalubre; o
tempo de trabalho chegava a 80
horas semanais; os salários eram
bem abaixo do nível de subsistên-
cia. Além disso, mulheres e crian-
ças também enfrentavam as mes-
mas condições de trabalho, e ain-
da era mais agravante, visto que
os salários eram ainda menores.

Com a revolução industrial
no século XVIII, muitos trabalha-
dores saíram do campo para tra-
balhar nas fábricas que ficavam
nas cidades. Vivendo em condi-
ções precárias e em posição de su-
bordinação, essas pessoas se tor-
navam mão de obra barata para
os empresários e cumpriam exaus-
tivas jornadas de até 18 horas por
dia, o que muitas vezes resultava
em acidentes e até mesmo mortes
por exaustão.

CONQUISTAS DOS TRA-
BALHADORES NO BRASIL -
A CLT (Decreto-Lei 5.452) foi um
dos primeiros instrumentos de in-
clusão social do Brasil, por essa
razão, costuma ser qualificada
como patrimônio do trabalhador e
passaporte da cidadania. A norma
foi assinada por Getúlio Vargas em
1º de maio de 1943. As principais
conquistas de direitos alcançadas
com a Consolidação das Leis de
Trabalho (CLT) foram a jornada
diária de 8h, direito a férias anu-
ais e remuneradas, descanso sema-
nal, direito à previdência social,
entre outros.

A ESCALA 6 X 1 - O que é a
escala 6x1? No Brasil, a Consolida-
ção das Leis do Trabalho (CLT) es-

Ricardo Frias Caruso

A busca da felici-
dade é o combustível
que move a humanida-
de, é ela que nos força
a estudar, trabalhar,
ter fé, construir casas,
realizar coisas, juntar
dinheiro, gastar di-
nheiro, fazer amigos,
brigar, casar, separar, ter filhos e
depois protegê-los.

O DIREITO E A FELICI-
DADE - Em termos filosóficos, o
direito à felicidade implica em ga-
rantir condições para que as pes-
soas possam buscar a realização
pessoal e o bem-estar. Isso inclui o
acesso à educação de qualidade, a
oportunidades de emprego digno,
os serviços de saúde, a um ambi-
ente seguro e saudável, entre ou-
tros. O direto a felicidade na cons-
tituição federal está sendo busca-
do através da PEC 19/2010 de au-
toria do Senador Cristóvam Buar-
que (PDT-DF). Que no momento
se encontra arquivado.

Altera o artigo 6º da Consti-
tuição Federal para incluir o di-
reito à busca da Felicidade por
cada indivíduo e pela sociedade,
mediante a dotação pelo Estado e
pela própria sociedade das ade-
quadas condições de exercício des-
se direito. E o que tudo isso tem a
ver com a escala 6 x 1.  Tudo! O
ser humano não nasceu para tra-
balhar e ponto final.

O trabalho é um passo e um
meio do ser humano promover a
sua busca pessoal pela sua so-
brevivência e para isso o traba-
lho não pode ser um fim em si
mesmo e nem exaurir todas as
energias do homem. No passado
a base do que podemos chamar
de economia girava em função
do trabalho escravo.

Na Antiguidade, gregos e ro-
manos concebiam o trabalho como
algo vil e execrável e na Idade Mé-
dia, trabalhar era um castigo, algo
desprovido de prazer e valor. Hoje
ele é visto como símbolo de status
e realização pessoal. Obter comi-
da, abrigo, vestimenta, além de se
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Escala 6x1 e a busca da felicidade

A importância das mulheres em
cargos públicos e atividades políticas

A participaçãoA participaçãoA participaçãoA participaçãoA participação
feminina nofeminina nofeminina nofeminina nofeminina no
processo políticoprocesso políticoprocesso políticoprocesso políticoprocesso político
serve comoserve comoserve comoserve comoserve como
exemplo eexemplo eexemplo eexemplo eexemplo e
inspiraçãoinspiraçãoinspiraçãoinspiraçãoinspiração

sendo que, apenas em 1.827, a par-
tir da Lei Geral - promulgada em
15 de outubro - houve autoriza-
ção para que mulheres passassem
a ingressar nos colégios e estudas-
sem além da escola primária. Em
1.910 - O primeiro partido político
feminino é criado.

Quando falamos nas con-
quistas feministas, rapidamente
pensamos nas leis de acesso, que
garantem às mulheres espaços
de equidade social em relação
aos homens. Muitas dessas de-
terminações legais são fruto da
presença e pressões que as mu-
lheres feministas dedicaram ao
cenário político. Mas, mesmo que
a Proclamação da República no
Brasil tenha ocorrido em 1.889,
foi apenas 20 anos depois, em
1910, que nasceu o Partido Re-
publicano Feminino, como ferra-
menta de defesa do direito ao
voto e emancipação das mulhe-
res na sociedade.

Logo em seguida sobreveio a

Débora Silva de Freitas

A importância da mulher em
cargos públicos tem como marco
inicial o movimento feminista do
século XIX, mas suas raízes po-
dem ser rastreadas até o século
XVIII. As ações promovidas por
este movimento trouxeram inúme-
ras conquistas ao decorrer dos
anos, sendo uma delas a liberação
no ano de 1.827 para que meninas
frequentassem a escola.

Ora, quando paramos para re-
fletir que hoje em dia as mulheres
brasileiras são a maioria no que se
refere ao acesso à formação supe-
rior - 25% das mulheres no País
ingressam nas universidades, en-
quanto o número de homens é
apenas 18% (segundo relatório
Education of Glance 2019, divul-
gado pela Organização para a Co-
operação e Desenvolvimento Eco-
nômico), não imaginamos que o
acesso à educação básica por mui-
to tempo foi negado às mulheres,

conquista do direito ao voto, um
marco fundamental e, através de
protestos, campanhas e pressão
política, mulheres ao redor do
mundo conquistaram esse direi-
to, começando pelo Novo Mundo
e, em seguida, se espalhando por
diferentes países.

Além de toda a representa-
tividade, mulheres em cargos
públicos garantem que as vo-
zes e necessidades de todas as
partes da população sejam ou-
vidas e consideradas nas polí-
ticas e decisões governamen-
tais. A participação feminina
tende a promover políticas que
beneficiam não apenas as mu-
lheres, mas também toda a so-

ciedade, como saúde, educação
e igualdade de oportunidades.

A presença de mulheres na po-
lítica tem sido fundamental para
impulsionar leis e iniciativas que
visam a igualdade de gênero, como
políticas de quotas e campanhas
de conscientização. A participação
feminina no processo político ser-
ve como exemplo e inspiração, es-
timulando maior engajamento de
outras mulheres e da sociedade
em geral nas questões políticas.
Essas melhorias não apenas for-
talecem a democracia, mas tam-
bém promovem uma sociedade
mais justa e equitativa, em que
as vozes de todos os cidadãos são
ouvidas e respeitadas.

———
Débora Silva de Frei-
tas, formada em Direi-
to pela Faculdades Me-
tropolitanas Unidas -
FMU e atua no Vigna
Advogados Associados
como Analista Jurídica

O mercado do bem-estar em ascensão
Bem, calma lá, o precon-
ceito ainda está firme e
forte. Só que, pelo visto,
ele vem perdendo terre-
no para as notas de cem.

A Kaya Mind, uma
startup especializada
no mercado da canna-
bis, diz que se houvesse
regulamentação ampla
(uso medicinal, indus-

trial e, claro, recreativo), o setor
poderia injetar R$ 26,1 bilhões na
economia em quatro anos. Só que,
nesse ponto, já vejo o político mé-
dio brasileiro coçando a cabeça. E
onde é que entra o meu pedaço
desse bolo? Afinal, é difícil pensar
em algo produtivo sem a devida
taxinha administrativa, se é que
me entendem.

Mas o mais curioso é que a
cannabis medicinal parece estar
tratando de tudo. Ansiedade?
Check. Dor crônica? Check. Insô-
nia? Check. Fibromialgia? Também
está na lista. Não demora muito e
vão começar a receitar para resol-
ver problemas do coração. Mas
calma, não o coração físico, e sim

Gregório José

Ah, o Brasil, essa
eterna contradição am-
bulante. Enquanto me-
tade do país ainda reza
para afastar as pragas
bíblicas, a outra meta-
de está encontrando
salvação em um vidri-
nho milagroso de óleo
de cannabis. Ora, vejamos: 430 mil
brasileiros estão se tratando com
medicamentos à base da planta proi-
bida. Pois é, a erva que antes era
chamada de porta de entrada para
as drogas virou a porta de saída
para a farmácia. E não só para ela,
mas também para congressos mé-
dicos, startups de dados e até para
investidores com aquele faro afiado
para o verde, não o da mata atlânti-
ca, mas o do dinheiro mesmo.

Em 2018, esse mercado movi-
mentava módicos R$ 3,7 milhões.
Agora, já estamos falando de ci-
fras que chegam perto de R$ 1 bi-
lhão em 2024. A pergunta que fica
é: quando foi que o Brasil começou
a preferir o lucro ao preconceito?
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aquele partido quando o Brasil não
ganha a Copa.

E, claro, enquanto a ciência
avança, o mercado pula de alegria
e os médicos ganham mais traba-
lho, uma coisa permanece estável:
o velho conservador no canto da
sala, gritando que isso é um com-
plô para destruir os valores da fa-
mília brasileira. Mal sabem eles
que, enquanto gritam, a economia
está se preparando para uma nova
revolução verde e não estou falan-
do do etanol.

O curioso é que, mesmo com
todo o avanço, o tema ainda cami-
nha em passos miúdos, cercado de
amarras legais, tabus e falta de co-
ragem política. A cannabis medici-
nal é tratada como aquele parente
excêntrico: você até convida para o
jantar, mas não senta do lado.

O mercado pode até ser pro-
missor, mas o Brasil, com seu ta-
lento inato para complicar o ób-
vio, ainda tem um longo caminho
até entender que regulamentar
não é incentivar, é controlar. Afi-
nal, o problema nunca foi a plan-
ta, mas sim quem tem o poder de
decidir o que fazer com ela. En-
tendam que, enquanto discutimos
as doenças que a cannabis trata,
talvez valha a pena perguntar: e
quem vai tratar da ignorância?
Esse sim, é o mal crônico mais di-
fícil de curar no Brasil.

———
Gregório José, jornalista,
radialista, filósofo, pós
graduado em Gestão Es-
colar, Ciências Políticas,
Mediação e Conciliação e
MBA em Gestão Pública

tabelece que funcionários não po-
dem trabalhar mais de 8 horas por
dia ou 44 horas por semana, com
possibilidade de duas horas extras
por dia, mediante acordo trabalhis-
ta. A escala de trabalho; ou seja,
como essas horas são divididas por
dia de trabalho não é estipulada
pela lei, assim as empresas podem
definir a escala como quiserem. A
escala mais comum é a 5x2 de cin-
co dias trabalhados, com dois de
folga. Mas no comércio, por exem-
plo, uma das escalas mais comuns
é a 6x1 com seis dias de trabalho
para um dia de folga.

Há dois tipos de escala mais
comuns dentro da 6x1:

 7 horas e 20 minutos por dia
 ou 8 horas diárias com al-

guns dias mais curtos, para
compensar

Uma das reclamações dos tra-
balhadores é sobre o dia de des-
canso que deveria ser preferencial-
mente tirado no domingo, para
coincidir com o de familiares e
amigos, mas muitas vezes é tirado
no meio da semana.

Prós do fim da escala 6x1:
1. Melhoria na qualidade

de vida
Trabalhar seis dias consecuti-

vos pode ser desgastante, especial-
mente em funções que exigem es-
forço físico ou emocional. Alterar
esse formato permite mais interva-
los regulares, contribuindo para
um equilíbrio maior entre trabalho
e vida pessoal, reduzindo o estres-
se e o risco de burnout.

2. Aumento na produtividade
Estudos sugerem que traba-

lhadores descansados tendem a ser
mais produtivos e engajados. Mo-

delos alternativos, como escalas
com mais dias de folga intercala-
dos, podem manter os colaborado-
res mais motivados e atentos às
suas atividades.

3. Redução de absenteísmo
Folgas mais frequentes po-

dem diminuir a incidência de do-
enças e faltas por cansaço excessi-
vo. Isso beneficia tanto o traba-
lhador quanto a empresa, redu-
zindo os custos associados a au-
sências e substituições.

4. Flexibilidade para empresas
Reformular as escalas pode fa-

vorecer a adaptação a demandas
específicas do mercado, permitin-
do que empresas funcionem de
maneira mais estratégica em horá-
rios de pico ou sazonalidades.

O vice-presidente da Repúbli-
ca, Geraldo Alckmin, disse que as
discussões em torno da redução
da jornada de trabalho, com o fim
da escala 6 x 1 é uma "tendência
mundial". No entanto, ele ressal-
tou que cabe à sociedade e ao Con-
gresso debaterem o que é melhor
para o país.

DADOS ESTATÍSTICOS
- A título de exemplo, o Chile ini-
ciou neste ano a primeira fase da
redução da jornada de trabalho,
qual seja, de 45 para 40 horas se-
manais. Ainda de acordo com a
OIT, há países que desempenham
uma jornada semanal bem me-
nor que o Brasil, como, por exem-
plo, o Canadá, em que a média é
de 32,1 horas, a Alemanha com
34,2 horas, a Holanda com uma
média de 31,6 horas trabalhadas,
e até mesmo os Estados Unidos,
com uma média de 38 horas se-
manais trabalhadas, isso por
empregado(a) individualmente
considerado(a).

Finalizando, deixo aqui meu
argumento favorável à redução
das jornadas de trabalho como
uma tendência natural e lógica do
desenvolvimento humano.

———
Ricardo Frias Caruso,
engenheiro civil, advoga-
do e empresário no ramo
de joalheria; e-mail:
rfcaruso@hotmail.com

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

A glândula pineal
ou epífise é um agente
cronobiótico. Isso sig-
nifica que ela sincro-
niza nosso relógio in-
terno com o ciclo cla-
ro-escuro. Na ausên-
cia de luz, esse peque-
no órgão cerebral de apenas 120
miligramas produz o hormônio
que nos leva ao mundo dos so-
nhos: a melatonina.

O corpo humano possui diver-
sas glândulas responsáveis por di-
ferentes funções em nosso orga-
nismo. Enquanto muitas delas já
foram estudadas e compreendidas
pela ciência, a glândula pineal foi
descoberta apenas nos anos 1950
e ainda causa muitas dúvidas na
comunidade científica sobre suas
reais funções.

Apesar de ainda haver incer-
tezas sobre a glândula pineal, sabe-
se que a estrutura desempenha
importantes funções em nosso cor-
po. Ela é responsável por regular
desde condições físicas e ciclos vi-
tais até o controle de nossas emo-
ções. Com tantos papéis importan-
tes em nosso organismo, estimu-
lar a glândula pineal pode ser a
chave para melhorar sua saúde
física e emocional.

A glândula pineal é conheci-
da como "terceiro olho" devido à
sua localização - na parte central
do cérebro, entre as sobrancelhas
- e também pela sua sensibilidade
à luz. Além disso, a glândula pine-
al é considerada por algumas tra-
dições esotéricas um meio de con-
tato com o mundo espiritual, "o
olho que tudo vê". Já no século
XVII, o  filósofo René Descartes
defendia que a glândula pineal se-
ria a "morada da alma" no corpo.

A verdade é que não sabemos
se a glândula pineal cumpre ou não
essa função mística atribuída a ela.
Mas, independente dessas teori-
as, é importante conhecer as fun-
ções essenciais que essa glândula
cumpre no organismo.

A função mais conhecida da
glândula pineal é a regulação dos
ciclos vitais do organismo, como o
sono e a sexualidade. Essa regula-
ção se dá principalmente por meio
da síntese de 2 hormônios essen-
ciais para o corpo humano: a me-
latonina e a serotonina.

Por ser uma estrutura sensí-
vel à luz, uma das principais fun-
ções da glândula pineal é secretar
melatonina. A melatonina é conhe-
cida como "hormônio do escuro",
pois esse hormônio é ativado rapi-
damente ao escurecer.

Dentre suas funções, a mela-
tonina é responsável pela regula-
ção do ritmo circadiano, que con-
trola os ciclos vitais do corpo hu-
mano, como a indução ao sono e o
relógio biológico, estando direta-
mente relacionado à regulação do
metabolismo do nosso organismo.

A melatonina também desem-
penha um importante papel no
controle de nossas emoções.

 O estresse;
 A ansiedade;
 A depressão e outras desor-

dens emocionais.
Além disso, contribui para

melhorar a pressão sanguínea e
a saúde do coração, podendo, in-
clusive, ser usado em tratamen-
to de doenças cardiovasculares.
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Por fim, vale ressaltar
que a melatonina tam-
bém tem importante
participação na regu-
lação do ciclo mens-
trual feminino e até no
sistema imunológico.

É importante res-
saltar que a luz, mes-
mo artificial, inibe a
produção de melatoni-

na. Por isso, pessoas que traba-
lham a noite e dormem de dia
podem ter dificuldades para se
adaptar a essa rotina.

O envelhecimento também
leva à redução na produção des-
se hormônio. Em casos específi-
cos, sob orientação médica, é pos-
sível ingerir a melatonina em for-
ma de suplemento. Mas é preciso
ter cuidado, pois, a administra-
ção de melatonina não acompa-
nhada por um médico pode tra-
zer riscos à saúde.

A baixa produção de seroto-
nina pode causar uma desordem
em todo o organismo e levar o pa-
ciente a desenvolver dificuldade
para dormir, ansiedade, estresse e
até mesmo depressão.

Como você pode ter percebi-
do, a melatonina e serotonina
possuem funções interligadas e
trabalham em conjunto para o
correto funcionamento do orga-
nismo. Como estimular a glându-
la pineal?

O correto funcionamento da
glândula pineal depende do tem-
po que ficamos expostos à luz ou a
ambientes escuros. É preciso que
haja um equilíbrio perfeito para
que o corpo humano possa pro-
duzir os hormônios na quantida-
de ideal para o bom funcionamen-
to do nosso organismo.

Dessa forma, para estimular
a glândula é importante buscar
uma exposição sensível e saudável
à luz, além de evitar a exposição a
aparelhos luminosos - como TV e
celulares - antes de dormir, já que
a luz emitida pelos dispositivos
pode causar redução na produção
de melatonina e serotonina.

Regular seus ciclos e hábitos
de vida também é importante ma-
neira de manter uma rotina ade-
quada com os ritmos da luz solar.
Dormir todos os dias no mesmo
horário, por exemplo, contribui
com a higiene do sono e favorece a
correta produção dos hormônios
sintetizados pela glândula pineal.

Por fim, é importante enten-
der que o organismo funciona por
meio de um complexo sistema de
feedback entre o meio interno e
externo. Com um estilo de vida
mais saudável - alimentação com-
pleta e variada, prática de ativida-
de física, boas noites de sono e con-
trole do estresse - os ciclos internos
do corpo tendem a se regular natu-
ralmente... levando a uma melhor
qualidade de vida… bom dia.

———
Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médico

O terceiro olho
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 Avanços e desafios da agricultura regenerativa tropical
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produtivo, alguns produtores têm
implementado práticas agrícolas
bem conhecidas pela Ciência. A
novidade é que essas soluções es-
tão sendo adotadas em escala. Es-
sas práticas e técnicas de manejo
regenerativo são capazes de redu-
zir significativamente a dependên-
cia de insumos importados, a po-
luição do ambiente, enquanto são
capazes de aumentar a eficiência e
a resiliência dos sistemas produti-
vos, permitindo a manutenção de
boas produtividades mesmo em
períodos prolongados (superior a
60 dias, no caso de grãos) sem chu-
vas. A evolução das práticas rege-
nerativas permite a melhoria no
ambiente de produção com uma
melhoria da qualidade do solo
como principal capital do agricul-
tor. Estes também começam a pres-
tar serviços ambientais para toda
a sociedade, principalmente para as
cidades, fornecendo água e alimen-
to de qualidade, bem como miti-
gando os efeitos climáticos através
do abatimento do carbono utilizan-
do insumos de baixa emissão, com
os manejos que privilegiam o au-
mento de carbono orgânico no solo,
e ainda permitem o sequestro de
carbono de forma permanente atra-
vés do intemperismo aprimorado
de minerais silicáticos, que são uti-
lizados como condicionadores de
solo, bioativação do sistema, me-
lhoria da qualidade do solo e fon-
tes de nutrientes. Ao promover e
valorizar a biodiversidade através
da integração das áreas produti-
vas com as áreas naturais rema-
nescentes, estes produtores garan-
tem o refúgio de inimigos naturais
das pragas e obtêm importantes
serviços ecossistêmicos. Além de
tudo, por utilizarem insumos e ser-
viços dos seus contextos locais e
regionais, compartilham a prospe-
ridade com a sociedade, criando
riqueza e oportunidades para a co-
munidade ao seu redor, atenden-
do assim aos requisitos ESG (Sus-
tentabilidade Ambiental, Social e de
Governança Corporativa - Environ-
mental, Social and Governance, em
inglês) em plenitude.

Desta forma, entende-se como
Agricultura Regenerativa Tropical
(ART) um conjunto de ações e boas
práticas que atuam na recupera-
ção do ecossistema produtivo de
forma a deixar um saldo de impac-
tos positivo nas características físi-
cas e químicas do solo, na micro e
na macrodiversidade do solo, na
resiliência da produção, na redu-
ção de resíduos nos produtos, no
sequestro de carbono e na melho-

Pablo Hardoim e
Eduardo de Souza Martins

O mundo desafia a agricultu-
ra a dar segurança alimentar para
uma demografia ainda em cresci-
mento, contribuir com emissões
negativas para as mudanças climá-
ticas e ainda contribuir com pro-
dução com densidade nutricional
e qualidade. A agricultura brasilei-
ra pode contribuir com essa agen-
da de forma relevante. Atualmen-
te, o Brasil está entre os 5 maiores
produtores de alimentos e é o pri-
meiro colocado na exportação de
vários produtos agrícolas. É consi-
derado o mais importante produ-
tor de grãos nos trópicos. Estima-
se que a produção agropecuária no
Brasil já alimenta mais de 1 bilhão
de pessoas no mundo e que as pro-
jeções da OCDE-FAO indicam uma
ampliação considerável da impor-
tância do Brasil no comércio agro-
alimentar global até 2032. Vários
são os motivos que levam a essas
importantes conquistas. Podemos
citar a contribuição da agricultura
industrial através da "revolução
verde", por exemplo. No entanto,
muitas vezes a produção de alimen-
tos vegetais e animais, fibras e ener-
gia também estão ancoradas em
custos ocultos ao meio ambiente: a
biodiversidade do sistema, a quali-
dade do solo agrícola, a saúde das
pessoas nas cidades, a saúde dos
consumidores finais, o bem-estar
animal e das pessoas que trabalham
diretamente no campo. Além dis-
so, é conhecido que esse sistema de
produção convencional necessita
de condições ambientais estáveis
para garantir boas produtivida-
des. Ou seja, o sistema convencio-
nal é extremamente suscetível às
adversidades climáticas, as quais
estão se tornando cada vez mais
frequentes em diferentes regiões
do Brasil. As externalidades ne-
gativas do sistema convencional
de produção, somadas às suas li-
mitações adaptativas aos extremos
climáticos, requerem uma transi-
ção regenerativa e novos funda-
mentos de produção.

Dentro deste contexto de cons-
cientização da sociedade por ali-
mentos com ausência de resíduo
químico, com características orga-
nolépticas superiores e com maior
densidade nutricional, das neces-
sidades de mitigar os efeitos de
mudança climática, de garantir a
manutenção dos recursos para as
gerações futuras, de atender as
demandas presentes e de preser-
var a biodiversidade do sistema

ria da sociedade local e regional.
Esses produtores de alimentos, fi-
bras e energia atuam consciente-
mente na adoção de manejos e suas
práticas que visam promover posi-
tivamente o ambiente de produção
utilizando recursos e tecnologias
acessíveis da forma mais eficiente
possível dentro de uma agricultu-
ra de processos, em que desafios
bióticos e abióticos são equaciona-
dos através de manejos realizados
em caráter preventivo. Por todas
essas características, a ART tem
uma forte conexão com o consu-
midor final, o qual prioriza a rege-
neração e cura dos agroecossiste-
mas, visando impactos positivos ao
ambiente, à cadeia e à sociedade.
Com essa missão, os produtores
visam criar novas formas de rela-
cionamento com as cadeias de for-
necedores de insumos, serviços e
equipamentos, bem como de fideli-
dade com as cadeias de valor e com
os consumidores, diferenciando
sua produção, seja pela forma de
produzir como pela qualidade in-
trínseca do produto final.

Entre as práticas utilizadas na
ATR podemos destacar: Manejo
integrado da fertilidade do solo
através do uso de remineralizado-
res, fertilizantes minerais naturais,
corretivos e circularidade da ma-
téria orgânica com o processamen-
to adequado de insumos orgâni-
cos, visando a eliminação de pató-
genos e germinação de plantas da-
ninhas; Rotação de culturas e sis-
tema de plantio direto sobre a pa-
lha, visando aumentar a diversifi-
cação de plantas no sistema en-
quanto mantém, sempre que pos-
sível, o solo coberto e revolvido o
mínimo possível; Uso de comuni-
dades microbianas funcionais e de
microrganismos específicos que
atendam às necessidades da cul-
tura; Redução e, quando possível,
a eliminação de insumos que agri-
dem a vida no solo, nas plantas e
das pessoas; Recuperação de pas-
tagens degradadas; Integração la-
voura-pecuária-floresta; Gestão
integrada da paisagem.

A implementação destas prá-
ticas depende de o agricultor sair
da zona de conforto e experimen-
tar novos processos visando a re-
dução de custos, com uso de solu-
ções locais e regionais. Cabe ao agri-

cultor, pecuarista, e/ou consultor
identificar a lista de prioridades a
serem equacionadas e determinar
a melhor forma de atuar nos pro-
cessos para implementar a transi-
ção. Por exemplo, muitas doenças
e a presença de pragas podem ser
equacionadas com uma nutrição
adequada e balanceada. Como não
existe uma tabela de determinação
do requerimento e balanço nutrici-
onal da cultura para cada tipo de
solo, o mais adequado é construir
a fertilidade do solo de forma es-
truturante e deixar que a planta
determine qual nutriente está sen-
do necessário em determinada fase
fisiológica. Essa fertilidade do solo
pode ser construída ao longo dos
anos com o manejo integrado da
fertilidade do solo, o qual visa au-
mentar a eficiência do uso de ferti-
lizantes solúveis através do uso de
remineralizadores, fertilizantes
minerais naturais e compostos or-
gânicos. No início da implementa-
ção deste manejo, correções pon-
tuais através da adubação foliar
podem ser necessárias ao longo do
ciclo da cultura. O monitoramento
semanal da lavoura se faz necessá-
rio para atender as demandas nu-
tricionais e de correção para a su-
pressão de pragas e doenças.

Com bom senso e políticas pú-
blicas, a adoção das práticas rege-
nerativas devem continuar cres-
cendo rumo à sustentabilidade da
nossa agricultura. Na perspectiva
de país, a ampliação da regenera-
ção agrícola tem muitas justifica-
tivas para se transformar numa
iniciativa estratégica, implementa-
da de forma permanente e legiti-
mada na Política Nacional Agrí-
cola. Pois, podemos reduzir de for-
ma significativa nossa dependên-
cia internacional de insumos fun-
damentais; podemos aumentar a
renda dos agricultores e ativar as
economias locais com a circula-
ção de recursos da aquisição de
insumos e serviços; podemos pro-
mover uma redução significativa
nas contaminações e no ofereci-
mento de produtos de melhor
qualidade; podemos desempe-
nhar uma agricultura de carbo-
no negativo e, finalmente, pode-
mos atender às demandas e com-
promissos das cadeias de valor
por produtos regenerativos.

———
Pablo Hardoim e Eduar-
do de Souza Martins -
Grupo Associado de
Agricultura Sustentável
- GAAS. E-mail: contato
@gaasbrasil.com.br

Tem vagas. E desemprego...
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Haroldo Torres

A decisão do Car-
refour França de sus-
pender a compra de
carne do Mercosul,
sob o pretexto de preo-
cupações com susten-
tabilidade e bem-estar
animal, evidencia um
caso clássico de prote-
cionismo mascarado de "gre-
enwashing". Além de reforçar
barreiras comerciais, a medida
desconsidera a excelência e rele-
vância do agronegócio brasileiro,
que opera com padrões reconhe-
cidos internacionalmente de qua-
lidade e sustentabilidade.

O Brasil, líder mundial em
produção e exportação de alimen-
tos, ostenta números impressio-
nantes que comprovam sua efici-
ência. Em 2023, o país exportou 2,5
milhões de toneladas de carne bo-
vina, consolidando-se como o mai-
or exportador global. Além disso,
responde por 56% da soja, 44% do
açúcar, 31% do milho e 76% do suco
de laranja consumidos no mundo.
Esses dados evidenciam não ape-
nas o peso estratégico do agrone-
gócio brasileiro, mas também sua
contribuição indispensável para a
segurança alimentar global.

As cadeias produtivas brasi-
leiras de carne bovina combinam
tecnologia de ponta com rigorosos
controles sanitários. Sistemas
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como a rastreabilidade
bovina e protocolos
avançados de exporta-
ção garantem que a
carne brasileira atenda
aos mais altos padrões
internacionais. Um es-
tudo recente da Embra-
pa destaca que o Brasil
possui uma pegada de
carbono na produção de

carne 50% inferior à média mun-
dial, graças ao uso de pastagens
renováveis e técnicas de Integra-
ção Lavoura-Pecuária-Floresta
(ILPF). Esse modelo sustentável é
amplamente reconhecido global-
mente e desmonta críticas infun-
dadas sobre o impacto ambiental
da produção brasileira.

A decisão do Carrefour refle-
te uma tentativa de atender às
demandas de agricultores france-
ses, conhecidos pela dependência
de subsídios governamentais e
pela dificuldade em competir com
a eficiência do agronegócio brasi-
leiro. A justificativa apresentada
desconsidera que a União Euro-
peia importa carne brasileira há
mais de quatro décadas, sempre
em conformidade com os mais ri-
gorosos padrões sanitários.

Em resposta, o setor privado
brasileiro, incluindo frigoríficos
que anunciaram boicotes às ope-
rações do Carrefour no Brasil, de-
monstrou coesão e altivez na defe-
sa dos interesses nacionais. A pos-

Carrefour: do boicote ao
reconhecimento do agro brasileiro

tura firme do governo e do setor
produtivo reforça a mensagem de
que o Brasil não aceitará práticas
protecionistas sob falsas justifica-
tivas ambientais.

Diante da repercussão nega-
tiva, o CEO do Carrefour, Alexan-
dre Bompard, enviou uma carta
ao Ministro da Agricultura do
Brasil, Carlos Fávaro. No docu-
mento, a empresa reconhece a
qualidade da carne brasileira e re-
afirma seu compromisso com o
agronegócio nacional, evidencian-
do o peso do Brasil no cenário agro-
alimentar global.

Esse episódio expõe a fragili-
dade dos argumentos utilizados
para justificar barreiras comerci-
ais baseadas no chamado "prote-
cionismo verde". A carne brasilei-
ra, reconhecida por sua qualida-
de, sustentabilidade e respeito às
normas internacionais, desmasca-
ra a retórica de quem busca justi-
ficar restrições comerciais sob pre-
textos questionáveis.

A rápida retratação do Car-

refour sublinha a importância do
Brasil no mercado agroalimentar
global. Este episódio serve como
um alerta para combater desinfor-
mação e preconceitos propagados
por grupos protecionistas, en-
quanto destaca os avanços do país
em sustentabilidade, bem-estar
animal e segurança alimentar.

O Brasil deve abandonar uma
postura passiva e adotar uma abor-
dagem proativa, reafirmando sua
posição como líder global na pro-
dução de alimentos. A vitória di-
plomática neste caso fortalece a
imagem do país e demonstra que
práticas protecionistas disfarçadas
não serão toleradas.

O agronegócio brasileiro, com
sua relevância econômica e estra-
tégica, exige respeito. O episódio
com o Carrefour é um exemplo de
como o Brasil pode e deve defen-
der seus interesses de forma firme
e coordenada. Este é um chamado
à ação para fortalecer a diploma-
cia econômica do país, asseguran-
do que nossos produtos continu-
em sendo reconhecidos e valoriza-
dos globalmente.

A mensagem é clara: o Brasil
não se curvará diante do proteci-
onismo. Defenderá, com determi-
nação, seu agronegócio e seu pa-
pel como protagonista na seguran-
ça alimentar mundial.

———
Haroldo Torres, economis-
ta e professor do Pecege

Zumbi e ecumenismo étnico

O Brasil éO Brasil éO Brasil éO Brasil éO Brasil é
uma greiuma greiuma greiuma greiuma grei
globalizanteglobalizanteglobalizanteglobalizanteglobalizante

Paiva Netto

Numa homena-
gem ao Dia Nacional da
Consciência Negra, co-
memorado em 20 de
novembro, e à memó-
ria do valente Zumbi,
apresento trecho de ar-
tigo que preparei para a
Folha de S.Paulo em 15
de maio de 1988. Nele,
enfatizo a necessária prática do
Ecumenismo entre as mais varia-
das etnias:

Zumbi deu o brado que ne-
nhum Domingos Jorge Velho po-
deria abafar: Liberdade! Dignida-
de! Somos seres humanos!

Morreu-lhe o corpo. Mas a
Alma - quem conseguirá matá-la?
- permanece... e se multiplica nas
palavras e atos de um Patrocínio,
Joaquim Serra, Luís Gama, Salva-
dor de Mendonça, André Rebou-
ças, Castro Alves, Joaquim Nabu-
co e de tantos outros negros, bran-
cos, mestiços. Se ainda não há de-
mocracia étnica dentro de nossas
fronteiras - embora o Brasil seja um
povo de etnias mescladas, para cuja
sobrevivência é essencial estar ple-
namente legitimada e vivida a sua
brilhante mestiçagem -, é porque o
espírito de senzala continua gras-
sando. Contudo, é justamente na
natureza miscigenada que consis-
te a sua força.

TODA A HUMANIDADE
É MESTIÇA - Em Crônicas e En-
trevistas (2000), prossigo defen-
dendo a tese de que toda a huma-
nidade é, desde os tempos iniciais

da monera, uma mes-
cla sem fim, tornando-
se, portanto, sem pro-
pósito, qualquer tipo de
discriminação, princi-
palmente, no que diz
respeito à cor da pele. A
inevitável miscigenação
humana constitui fato
de proporções globais.
Vários estudiosos afir-
mam que, cada vez

mais, diminui no mundo o con-
ceito de linhagem pura. Um exem-
plo dessa constatação vem dos Es-
tados Unidos, que criaram um
item no seu censo para contem-
plar os mestiços, que compõem sig-
nificativa parcela da população
norte-americana.

O BRASIL É UMA GREI
GLOBALIZANTE - Volvendo os
olhos para o nosso país, repleto de
descendentes de imigrantes e, tam-
bém, de migrantes esperançosos de
que finalmente sejam integrados
no melhor do seu tecido social,
confirma-se a evidência de que pos-
sui um dos mais extraordinários
povos do orbe, e com característi-
cas privilegiadas, em virtude de
sua extraordinária miscigenação.
Ele é uma grei... globalizante...

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Celso Gagliardo

Dia desses falei
com o amigo e conse-
lheiro Hermínio, das
antigas de Recursos
Humanos. Discutimos
sobre mão de obra,
perfis, vagas e cenário.
Ele mostrou estudos
recentes focando o as-
sunto, e os impactos
na liderança.

É comum ouvirmos atual-
mente empreendedores desanima-
dos com o negócio “por falta de
mão de obra”. E, paradoxalmen-
te, os indicadores apontam que
ainda há um significativo índice
de desemprego no País.

Quando criança recebíamos
recomendações dos pais para ser-
mos obedientes no trabalho, não
faltar, não atrasar, não ser mal-
educado com superiores. E quan-
do a gente iniciava numa profissão
dava graças a Deus e lutava pela
sua manutenção. A cultura da re-
lação patrão-empregado levava a
uma certa cordialidade. A gestão
do trabalho era facilitada. Aqueles
que pulavam de um emprego para
outro não eram bem vistos, a ins-
tabilidade os denunciava e as por-
tas iam se fechando.

Hoje vivemos um mundo
novo. Um agente de empresa de RH
disse-nos que ao ligar para o can-
didato uma das primeiras pergun-
tas que surge é:  “é para trabalho
online ou presencial?”. Os jovens
candidatos, mesmo aqueles para
treinamento, são seletivos. Questi-
onam, refutam trabalhos por ques-
tões de jornada. Parece que não há
preocupação em ficar desemprega-
do, talvez até pelos programas so-
ciais do Governo.

Pedreiros e outros artífices,
abarrotados de pedidos, dizem
que deixaram de manter equipes
por falta de mão de obra, “nin-
guém mais quer aprender nosso
ofício, pegar no pesado, sujo, tra-
balhar no sol...”. Conquanto há
desempregados, existem empresas
com vagas sem conseguir preen-
chê-las. Falta, também, gente dis-
ponível e qualificada e isso é outro
entrave para as organizações.

A geração atual que se insere
no trabalho aprende com facilida-
de. Mas não aceita certas condi-
ções. Querem aliar o trabalho a
outras condicionantes de valor às
suas vidas. E isso não é ruim, mas
dificulta o trabalho das lideranças
que precisam se aprimorar em In-
teligência Emocional para agir sob
razão e não emoção, praticando
empatia seguidamente, com muita
paciência e resiliência.

O que fazer? Treinar incan-

savelmente, formar,
colocar estagiários ex-
tra quadros nos depar-
tamentos. O filtro que
se forma acaba dando
certo, mesmo que mais
à frente percamos o es-
forço pois as empresas
também formam para
o mercado que, no con-
junto, se beneficia. E
zelar pelo bom ambien-

te de trabalho, educação executi-
va, pelos estilos de liderança -
ouvir, dialogar, manter canais
abertos para que as decisões que
impactam a gestão das pessoas se-
jam acertadas. Ouvir é um exer-
cício de humildade, pois quase
sempre o ego vai à frente e difi-
culta esse momento rico para em-
pregador e empregado.

Quem mais sofre são empre-
sas que atuam em regimes estendi-
dos, finais de semana, à noite, co-
mércio, serviços cujo custo da mão
de obra impacta mais nos resulta-
dos. E pagam em torno do piso das
categorias. Empresas que se utili-
zam de mão de obra especializada,
com melhor remuneração, conse-
guem maior estabilidade nos seus
quadros, embora sentindo também
a turbulência destes tempos.

Em síntese, podemos concluir
que há uma força de trabalho jo-
vem questionadora, impulsiva, que
espera recompensa rápida. E que
não aceita qualquer oportunidade.
Há, também, desempregados sem
a qualificação que as vagas exigem,
e isso é um problema de formação
que enfrentamos há muitos anos.
Alguns poucos apelam para apo-
sentados, pessoas maduras com
experiência no trabalho e na vida.

O mundo trabalhista vive
uma efervescência. É preciso in-
vestir na educação continuada,
com políticas públicas e privadas.
E, dentro das organizações, a ta-
refa é gerar atratividade pela ges-
tão para conviver com esse qua-
dro, ao menor custo possível. E
muito foco na oxigenação das li-
deranças. Quem viver, verá...

———
Celso Gagliardo, profis-
sional de Recursos Hu-
manos.
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Antigo Anel Viário
tem trânsito liberado

João Salvador

O meu maior te-
mor é que um dia eu
tenha que escrever
meus textos, à base de
receitas de bolos, de
chocolates caseiros, ou
de escrever trechos de
Os Lusíada, seguida-
mente, como protesto
por não poder falar o que penso.
Durante a ditadura militar, cada
jornal adotou um jeito próprio de
resistir à presença de censores nas
redações, apresentando receitas de
bolos, geralmente simples e tradi-
cionais, de conhecimento comum
da maioria dos lares brasileiros,
como bolo de fubá ou de cenoura.
Às vezes, as receitas eram incom-
pletas, terminavam do nada, no
meio das instruções. Outra pedia
um quilo de sal. Eram sempre in-
seridas logo antes da impressão,
sempre que havia espaços em bran-
co deixados por textos de tama-
nhos variados cortados. Em raras
ocasiões, o título das receitas era
uma alfinetada em certos políti-
cos, fazendo referência ao sobr
enome deles nos ingredientes.
Nem sempre o produto final da
receita era possível de comer.

O legado das receitas de bolo
se justapõe aos indicadores de in-
formação reprimida. Nas reda-
ções, quando se sabia que algo
havia sido censurado, o ambien-
te era muito tenso e a autocen-
sura dos repórteres era uma prá-
tica de segurança.

Não resta nenhuma dúvida
de que, no cenário atual, dese-
nha-se um tempo perigoso para
falar, discutir, escrever, enfim,
para emitir opiniões. O Congres-
so parece nem notar, pela baixa
resistência aos antibióticos polí-
ticos, os quais podem recrutar e

Não quero receberNão quero receberNão quero receberNão quero receberNão quero receber
o legado daso legado daso legado daso legado daso legado das
receitas de boloreceitas de boloreceitas de boloreceitas de boloreceitas de bolo
como indicadorescomo indicadorescomo indicadorescomo indicadorescomo indicadores
de informaçãode informaçãode informaçãode informaçãode informação
reprimidareprimidareprimidareprimidareprimida

calar muita gente. Em
um regime autoritário,
a rota é bem traçada,
em conta-gotas e ho-
meopáticas, que pode
não estar muito longe
da verdade, dentro do
cenário político atual,
porém merece uma
dose de cautela.

Lá fora, todos sa-
bem do grau de censura em anda-
mento e a passos largos. Aqui, po-
rém, muitos não se dão conta, ou
"fazem de conta". Os bolos e as ci-
catrizes que vieram do passado,
estão prestes a serem revividos,
caso congresso não acorde e saia
de seu sono profundo, ou da anes-
tesia indicada por agentes apro-
priados, para entorpecê-los.

O pior é que hoje, 27, será vo-
tado pelos togados a regulamen-
tação das redes sociais, na qual
dizem haver relatos tóxicos, ape-
lativos, inapropriados, antidemo-
cráticos. Espera-se o bom senso
dos ministros, para não acabarem
de vez com a nossa liberdade de
expressão, a nossa democracia. Os
que forem a favor, não há como
protestar, exceto se um dia sub-
meterem aos sufrágios das urnas.

Não quero receber o legado
das receitas de bolo como indica-
dores de informação reprimida e
nem comer um bolo de fubá numa
cela apropriada.

———
João Salvador é biólogo
e articulista

Será a minha vez?

Após receber nova pavimen-
tação em concreto, o trecho do an-
tigo Anel Viário (rodovia SPA 155/
308), que liga a SP-127 (rodovia
Cornélio Pires) à Ceagesp (Com-
panhia de Entrepostos e Arma-
zéns Gerais de São Paulo), teve o
trânsito liberado totalmente a par-
tir das 18h de hoje, 26/11. O pre-
feito Luciano Almeida, a titular da
Secretaria Municipal de Trânsito
e Transportes (Semuttran), Jane
Franco Oliveira, e o engenheiro
Evandro Sotto visitaram a via nes-
ta tarde. O trecho atendido pelas
obras da Prefeitura é municipal e
tem 3,8 km de extensão.

“Esta etapa da obra está pra-
ticamente encerrada, estamos
agora só concluindo acabamen-
tos e a sinalização”, explicou Lu-
ciano Almeida.

O trecho demandava a recu-
peração, pois o asfalto encontrava-
se em situação precária, gerando
constantes manutenções de sinali-
zação em razão da dificuldade de
aderência. A obra era uma reivin-
dicação antiga da população.

O trecho restante, de 4 km, que
liga a Ceagesp à rodovia do Açúcar
(SP-308), será recuperado pela con-
cessionária Rodovias Tietê, após a
Artesp (Agência de Transporte do
Estado de São Paulo) atender um
pedido feito pelo prefeito Luciano
Almeida. Segundo a Artesp, este se-
gundo trecho será recuperado até
abril de 2025.

“Nós estamos entregando a
parte municipal e até abril de
2025 também estará recuperado
todo trecho concessionado”,
acrescentou Jane.

O pavimento em concreto foi

executado no sistema whitetop-
ping, que consiste na restaura-
ção do pavimento existente com
a colocação de concreto sobre
este, além da obra prever a cor-
reção dos pontos críticos de dre-
nagem e a recuperação do acos-
tamento que está com desnível,
promovendo a melhoria na se-
gurança viária, para evitar sinis-
tros de trânsito.

A previsão de duração do pa-
vimento em concreto é de 30 anos
ou mais, conforme resultados que
apontam o índice acima da vida útil
prevista inicialmente.

A última obra realizada no
trecho ocorreu em 2019 e finali-
zou em 2020, trabalho de recape-
amento asfáltico contratado pelo
município em 2018 e que agora já
está degradado. Isso porque não
foram realizadas outras melhori-
as, tais como drenagem ou corre-
ções no acostamento.

MAIS OBRAS – Além da es-
trada do Ceagesp, o prefeito e a
secretária de Trânsito e Transpor-
tes também visitaram outras obras
de pavimentação em concreto,
sendo a avenida Primeiro de Agos-
to, avenida Rio Claro, estrada
Prof. Messias José Baptista, ave-
nida Cristóvão Colombo e a ave-
nida Pádua Dias.

Dessas, estão em andamento
ainda as obras na avenida Primei-
ro de Agosto, no sentido São Pe-
dro – Piracicaba (o trecho sentido
São Pedro – Piracicaba já está con-
cluído), e na estrada Prof. Messi-
as José Batista. Em ambos os lo-
cais pode haver interdição total ou
parcial, conforme o seguimento
dos serviços.

Antigo Anel Viário, que liga a SP-127 à Ceagesp, tem trânsito liberado

Divulgação

Diversas atividades culturais,
como música ao vivo e apresenta-
ção do palhaço Tubinho, aninam a
noite do acendimento das luzes
natalinas da passarela Pênsil, na
avenida Beira Rio, sem número, em
frente ao Engenho Central, nesta
quinta-feira (28), a partir das
17h30. O evento faz parte da aber-
tura da campanha O Presente que
Conecta Está Perto de Você (//
acipi.com.br/campanha-de-fim-de-
ano/), da Acipi (Associação Comer-
cial e Industrial de Piracicaba), com
apoio da Prefeitura, por meio da
Semac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural) e da Semdettur (Se-
cretaria de Desenvolvimento Eco-
nômico, Trabalho e Turismo). A en-
trada é gratuita.

A primeira atração, às 17h30,
é a apresentação musical de inte-
grantes do projeto Educando pelo
Esporte. Às 18h haverá abertura
solene, seguida de programação
cênica com personagens natalinos,
a capivara Mona, Papai Noel e
música itinerante com o grupo Mis-
sissipi Jazz Band. A próxima ativi-
dade é a Carreta do Tubinho, agen-
dada para as 19h, que antecede a
contagem regressiva para acendi-
mento da passarela Pênsil.

Neste evento, a Carreta do
Tubinho fará um show especial de
Natal. O show terá personagens da
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Empresa espanhola anuncia
investimento de R$ 100 mi
Prefeito Luciano Almeida recebeu comitiva de diretores da multinacional Gestamp,
que também anunciou a abertura de 150 vagas diretas de emprego na cidade

Na manhã de ontem (26), o
prefeito Luciano Almeida e o secre-
tário de Desenvolvimento Econô-
mico, Trabalho e Turismo (Semdet-
tur), Euclides Libardi, receberam
comitiva de diretores da Gestamp
– empresa multinacional espanho-
la – que anunciaram um investi-
mento inicial de R$ 100 milhões
para a construção de uma planta
da empresa na cidade e a abertu-
ra de 150 vagas diretas para aten-
der as demandas de produção do
polo automotivo de Piracicaba.
Pela Gestamp, lideraram a comiti-
va Diego Carnevale, diretor de
novas implantações, Yuri Barbo-
sa, diretor de compras no Merco-
sul, e Neuri Nunes de Lima, dire-
tor financeiro no Mercosul.

A Gestamp é uma empresa
multinacional presente em mais de
20 países e trabalha na concepção,
desenvolvimento e fabricação de
componentes metálicos para auto-

móveis. Além da unidade a ser ins-
talada em Piracicaba, a empresa
possui outras três plantas no Bra-
sil, nas cidades de Taubaté, Santa
Isabel e Sorocaba, todas no Estado
de São Paulo. “Estamos felizes por
estarmos em Piracicaba, pois aqui
temos estrutura total para desen-
volvimento pleno do nosso traba-
lho e com visão de crescer ainda
mais com o passar dos anos. Esta-
mos na região entre os bairros San-
ta Rosa e Capim Fino, próximo à
empresa Hyundai, numa área su-
perior a 111 mil metros quadrados
e, inicialmente, nossa planta terá
16 mil metros quadrados de cons-
trução”, explicou Yuri Barbosa.

Conforme reforçou o prefeito
Luciano Almeida, a unidade indus-
trial será para produção de peças e
assessórios metálicos estampados
para atendimento da empresa
Hyundai. “É uma honra poder re-
ceber esta empresa em nossa cida-

Prefeito Luciano Almeida recebeu comitiva de diretores da
empresa espanhola Gestamp para reunião na manhã de ontem (26)

Divulgação

de. Piracicaba vive um momento
muito positivo economicamente,
tanto para as empresas quanto
para a geração de emprego e ren-
da, uma vez que conseguimos mais

de R$ 11,4 bilhões em investimen-
tos e mais de 24 mil novos empre-
gos nos últimos quatro anos. A
Gestamp vem para consolidar ain-
da mais esses números”, afirmou.
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Passarela Pênsil vai ganhar iluminação na quinta-feira
Disney, humoristas convidados,
Papai Noel, atrações circenses e
mais de uma hora de esquetes cô-
micas com o artista José Amilton
(o Tubinho). O espetáculo natalino
da Carreta do Tubinho estreou há
um ano, exatamente na programa-
ção do Natal Luz e Magia, da Pre-
feitura de Piracicaba.

A programação da campanha
segue em dezembro, com ativida-
des gratuitas e abertas à popula-
ção de 9 a 23/12 na sede da associ-
ação, nas principais vias comerci-
ais e encerramento com cantata nas
janelas do Teatro São José.

Nas paradas natalinas (pon-
tos da cidade), casinha de Noel (iti-
nerante), trenó e Vila do Noel Acipi
(foyer Acipi) os pequenos e peque-
nas poderão levar as cartinhas para
o Bom Velhinho, além de interagir
com os personagens temáticos, ga-
rantindo muitos cliques na ceno-
grafia das instalações internas da
Acipi, a cargo da empresa Kidi+
Entretenimento, a mesma do Na-
tal de Águas de São Pedro.

SERVIÇO
Acendimento da passarela
Pênsil e Carreta Show do Tu-
binho. Quinta-feira (28), às
17h30, em frente a passarela
Pênsil, na avenida Beira Rio,
sem número. Entrada gratuita.

Divulgação

Carreta do Tubinho terá participação de Papai Noel;
ação da Acipi, com apoio da Prefeitura, terá shows
a partir das 17h30, na avenida Beira Rio
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Prefeitura homologa licitação para drenagem e manejo do ribeirão
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Requerimento pede melhorias na infraestrutura de área de lazer
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba aprovou, na noite desta se-
gunda-feira (25), durante a 72ª
Reunião Ordinária, o requerimen-
to nº 1156/2024, de autoria do ve-
reador Cássio Luiz Barbosa (PL),
conhecido como Cássio Fala Pira.
O documento solicita informações
e providências ao Executivo, por
meio da Secretaria de Obras e Zela-

doria, sobre questões relacionadas
à limpeza pública e iluminação no
Parque Regional de Lazer do Bon-
gue “Orlando Louvadini”, localiza-
do na Avenida Jaime Pereira.

De acordo com o texto do re-
querimento, comerciantes da região
têm enfrentado dificuldades devi-
do ao acúmulo de lixo e à falta de
iluminação, que têm impactado ne-

gativamente a segurança e o movi-
mento no entorno do parque. Os
relatos apontam prejuízos causados
pelo mau cheiro e pela proliferação
de mosquitos, larvas e animais pe-
çonhentos. Ainda segundo o verea-
dor, um protocolo (nº 2024-56337)
já foi registrado junto à Prefeitura,
mas até o momento não houve re-
torno ou solução do problema.

O parlamentar questiona
quais providências estão sendo to-
madas para atender ao protocolo e
solicita o envio de informações de-
talhadas. Ele também pede infor-
mações sobre o prazo para instala-
ção de luzes de LED na localidade,
o cronograma para coleta de lixo e
a periodicidade do serviço de lim-
peza no parque.

Com o intuito de reduzir a fre-
quência, intensidade e gravidade
das enchentes no ribeirão Piracica-
mirim, a Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Semozel (Secretaria
Municipal de Obras e Zeladoria),
homologou a licitação 09/2024,
para elaboração de plano de drena-
gem e manejo de águas pluviais para
a bacia do ribeirão Piracicamirim,
inserida no território de Piracicaba.

Com investimento de R$
691.272,25, custeados via repasse
do Governo do Estado de São Pau-
lo, por meio do Fehidro (Fundo
Estadual de Recursos Hídricos), a
empresa contratada é a Tractebel
Engineering Ltda.

O projeto pleiteando os recur-
sos do Fehidro para o ribeirão Pi-
racicamirim foi elaborado pela Se-
muhget e inclui levantamento de

informações básicas, análise e di-
agnóstico da situação atual, reco-
mendações de intervenções imedi-
atas (ações de curto prazo), pro-
posta de ações prioritárias, propos-
ta de ações sistemáticas, o plano de
drenagem e manejo de águas plu-
viais e o relatório síntese.

O Piracicamirim é um dos
principais afluentes do rio Piraci-
caba e se estende por outros dois
municípios: Rio das Pedras e Sal-
tinho. Quarenta e quatro por cen-
to de sua bacia hidrográfica está
em Piracicaba, sendo 40% na área
urbana, e 56% nos outros municí-
pios. Toda impermeabilização que
ocorre em Rio das Pedras e Salti-
nho tem a drenagem, ou seja, as
águas de chuva, direcionadas para
o ribeirão Piracicamirim na área
urbana de Piracicaba.

Divulgação

Projeto inclui levantamento de informações básicas, análise
e diagnóstico da situação atual do ribeirão Piracicamirim
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Karateca recebe homenagem por
sul-americano e pan-americano
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Centro de Inteligência Integrada
de Piracicaba é inaugurado
No novo contrato, a empresa deverá fornecer três equipes, sendo:
duas para o período da manhã e uma para o período da noite

Primeira etapa da modernização do sistema de
videomonitoramento inclui 442 novos equipamentos

Divulgação

Após a ampliação do sistema
de videomonitoramento na cidade,
com mais equipamentos e novas
tecnologias, foi inaugurado ontem
(26) o novo Centro de Inteligência
Integrada de Piracicaba (CIIP), ab-
sorvendo as antigas Central de
Monitoramento Eletrônico (Cemel),
da Guarda Civil Municipal, e a Cen-
tral Integrada de Monitoramento
e Mobilidade (CIMM), da Secreta-
ria de Mobilidade Urbana, Trânsi-
to e Transportes (Semuttran).

Participaram da entrega do
novo espaço o prefeito Luciano Al-
meida; a titular da Semuttran,
Jane Franco Oliveira; o secretário
de Administração, Luis Cassinelli;
o comandante da GCM, Sidney
Nunes; o procurador-geral do
município, Guilherme Monaco; o
vereador Paulo Camolesi, represen-
tando a Câmara Municipal; o dire-
tor operacional do Consórcio Mo-
nitora Pira, que vai prestar o servi-
ço, Marcio Medeiros; e represen-
tantes da Polícia Militar e do Cor-
po de Bombeiros.

A contratação visa moderni-
zar o sistema de monitoramento na
cidade, ampliando o número de
câmeras de monitoramento e re-
forçando ainda mais o trabalho em
conjunto com todas as forças poli-
ciais do município, tanto na segu-
rança pública quanto na seguran-
ça viária. A escolha dos pontos onde
as novas câmeras ficarão alocadas
foi tema de amplo estudo e alguns
desses pontos contou com apoio dos
membros do Comuse (Conselho
Municipal de Segurança).

“Este é um dia de muito orgu-
lho para nós, porque estamos en-
tregando esse projeto que faz parte
do nosso plano de governo de 2020.
Modernizar e construir esse cerco
digital era uma necessidade eviden-
te, integrando as forças do nosso
município e ampliando a cobertu-
ra da segurança na nossa cidade.
Este é um dos sistemas mais mo-
dernos do Brasil que terá, ainda,
capacidade para incorporar câme-

ras de outros locais, até mesmo de
outras cidades menores da região”,
salientou o prefeito.

O local onde está instalado o
CIIP foi totalmente reformado,
como parte da primeira etapa da
modernização de todo o sistema de
videomonitoramento, que ainda
inclui 442 novos equipamentos,
sendo 372 câmeras de videomoni-
toramento e mais 70 equipamen-
tos de OCR, que fazem o cerco digi-
tal com a leitura de placas.

“Estamos ampliando em mais
de 100% o número de câmeras que
operam o sistema de monitoramen-
to, integrando várias forças polici-
ais e corporações da cidade, o que
vai oferecer melhorias na seguran-
ça e no sistema viário, além de ter a
operação assistida, que contará
com equipe de apoio especializada,
visando mais segurança a popula-
ção. A operação, com essa moder-
nização, passa agora a ser 24 ho-
ras”, explicou Jane.

FUNCIONAMENTO - O
sistema será operado pelo Consór-
cio Monitora Pira, vencedor do pre-
gão 01/2024, de prestação de ser-
viços de implantação de sistema de
– Etapa 01, com fornecimento de
equipamentos, materiais, mão de
obra para instalação e operaciona-
lização do sistema. O contrato de
locação dos equipamentos é válido
por cinco anos e o sistema está dis-
ponível para receber o acesso de
novas câmeras, tanto da Prefeitu-
ra, quanto de entidades e associa-
ções, por exemplo.

O diretor operacional do con-
sórcio que vai operar o CIIP expli-
cou como funcionam as câmeras.
“O sistema é moderno, com alta
qualidade de software e infraestru-
tura. São dois tipos de câmeras, um
com grande aproximação de ima-
gem, que tem o objetivo de monito-
ramento remoto, podendo até ve-
rificar uso de celular e falta de cin-
to de segurança ao dirigir. O outro
tipo, que foi ampliado para todas
as entradas e saídas da cidade,

monitoram todos os veículos com
leitura de placas. Dessa forma,
como Piracicaba já tem convênio
com os sistemas Detecta e Córtex,
um veículo que esteja sendo procu-
rado, por exemplo, ao adentrar a
cidade, é identificado”.

“Além desses aspectos, este
cerco digital vai poder auxiliar no
atendimento de ocorrências de ou-
tros órgãos, como Polícia Militar e
Civil, Samu, Bombeiros, entre ou-
tros. Após identificar uma ocor-
rência, esse grupo de urgência vai
saber como agir e vai agir de uma
maneira mais rápida e eficiente,
com estrutura completa, recursos
otimizados. Ou seja, seremos mais
responsivos. Sendo assim, a par-
tir daqui, começamos uma nova
história na cidade que, apesar de
já ser uma das mais seguras, será
também vanguarda em referên-
cia nacional”, acrescentou Lucia-
no Almeida.

No novo contrato, a empresa
deverá fornecer três equipes, sen-
do: duas para o período da manhã
e uma para o período da noite. As-
sim, GCMs que atuam na Cemel
hoje, serão liberados para retorna-
rem às ruas. Além disso, 100% das
câmeras serão locadas, permitin-
do sanar a problemática de manu-

tenções e de tecnologia incompatí-
vel com o sistema em operação.

“Esse é mais um passo a ser
entregue, um trabalho em conjun-
to com a tecnologia. Agora, a GCM
fará patrulhamento com evidência,
o que permitirá um acompanha-
mento muito melhor da rotina do
criminoso e, assim, fornecer uma
resposta mais assertiva e rápida
para a população, reafirmando o
compromisso da Guarda em garan-
tir segurança para a comunidade”,
destacou Nunes.

ETAPA 2 – O projeto foi di-
vidido em duas fases, sendo a
primeira para vias, e a segunda
para prédios públicos. A etapa 2
do sistema de videomonitora-
mento vai contemplar exclusiva-
mente os próprios públicos, como
unidades de saúde, escolas e es-
paços turísticos, como o Engenho
Central. Serão implantados mais
480 equipamentos.

CIDADE SEGURA – Pira-
cicaba foi eleita pelo Instituto Sou
da Paz como a cidade mais segu-
ra do Estado de São Paulo por
dois anos consecutivos, com me-
nor Índice de Exposição aos Cri-
mes Violentos (IECV) em cidades
com população entre 200 e 500
mil habitantes.

Com apenas 17 anos, o atleta
Cauã de Souza Faria recebeu, du-
rante a 72ª Reunião Ordinária,
nesta segunda-feira (25), as moções
154/2024 e 181/2024, ambas de
autoria do vereador André Bandei-
ra (PSDB), de aplausos pela con-
quista do Campeonato Sul-Ameri-
cano de Karatê, que aconteceu na
cidade de Santa Cruz de La Sierra,
Bolívia, e do Campeonato Pan-
Americano de Karatê, na categoria
Junior, que aconteceu na cidade de
São Bernardo do Campo, em 2024.

Na moção 181, André Bandei-
ra, autor da homenagem, destacou
que o atleta piracicabano superou
adversários de países como Bolívia,
Canadá, Venezuela e Estados Uni-
dos, para garantir o lugar mais alto
do pódio. “O desempenho exemplar
de Cauã não só enaltece o nome de
Piracicaba no cenário internacio-
nal, mas também demonstra o alto
nível de talento e comprometimen-
to que o esporte pode proporcionar.
Sua vitória é um reflexo de seu tra-
balho árduo, disciplina e paixão
pelo karatê, atributos que são am-
plamente admirados e respeita-
dos”, traz o documento.

Cauã agradeceu aos familiares e ao vereador pelas moções de aplausos

Rubens Cardia

Durante a cerimônia de entre-
ga da homenagem, o parlamentar
lembrou das dificuldades por que
passam os atletas que, além dos
treinos, precisam se preocupar em
levantar dinheiro através de rifas
e outros artifícios, para garantir as
inscrições nas competições. Desta-
cou ainda o empenho na amplia-
ção do programa Bolsa-Atleta.

“Nossos atletas precisam ser
reconhecidos e ter apoio da cidade
de Piracicaba”, disse o vereador.
“Essas duas moções são minhas,
mas aprovadas por todos os verea-
dores, e por consequência, são ho-
menagens da Câmara e da cidade
por estas conquistas”.

Cauã agradeceu aos familia-
res e ao vereador pelas moções de
aplausos. “É muito importante esse
reconhecimento na vida de um atle-
ta”, afirmou. Ele também agrade-
ceu a sensei Gilson, com quem trei-
na desde os sete anos de idade e ao
município, por participar do pro-
grama Bolsa Atleta. “Este é um
grande incentivo para os atletas
continuarem seguindo seus so-
nhos”, colocou. Confira, no vídeo,
como foi a entrega das moções.
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Projeto de lei que atualiza a LDO
é aprovado com uma emenda

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou na noite desta se-
gunda-feira (25), na 72ª Reunião
Ordinária, o projeto de lei 224/
2024, que revisa parcialmente a Lei
de Diretrizes Orçamentárias (LDO)
para o exercício de 2025.

A propositura, além de atuali-
zar as previsões das metas físicas e
financeiras de R$ 2,9 bilhões para
R$ 3,3 bilhões, inclui 14 novas ações
voltadas ao desenvolvimento do
programa governamental, com
destaque à área de assistência so-
cial, e também altera outras ações,
atualizando-as às projeções e esti-
mativas mais recentes.

Após a aprovação do texto en-
caminhado pelo Executivo, os par-
lamentares apreciaram as emen-
das modificativas por ele propos-
tas ao projeto de lei 224/2024, vol-
tadas ao remanejamento de me-
tas físicas e financeiras em áreas
como pavimentação, atendimento
veterinário, bem-estar animal, in-
fraestrutura e drenagem de águas
pluviais, implantação da Farmá-
cia Solidária Municipal, aquisição
de materiais de consumo, manu-
tenção, reforma do Tiro de Guer-
ra e outras.

Do total das 15 emendas emen-

das em pauta, sete foram retira-
das, a pedido, e outras sete tive-
ram sua votação prejudicada, pois
seguiam com pareceres contrários
da CLJR (Comissão de Legislação,
Justiça e Redação), que foram aca-
tados pela maioria do Plenário.

Já a emenda 02, com sube-
menda, de autoria do vereador Gil-
mar Rotta (PDT), a única aprova-
da, busca remanejar R$ 250 mil,
dentro de ações da Secretaria Mu-
nicipal de Obras e Zeladoria, para
a elaboração de projeto para pavi-
mentação da rua Zenaide Conver-
sa Mazzero, no Bairro Conceição.

As peças orçamentárias e as
emendas foram debatidas em au-
diências públicas na Câmara, rea-
lizadas pela Comissão de Finanças
e Orçamento e pela CLJR, e altera-
ções no PPA (Plano Plurianual)
2022-2025 - instrumento que faz o
planejamento de médio prazo e que
junto com a LDO e a Lei Orçamen-
tária Anual (LOA) compõem o or-
çamento - , já foram aprovadas em
duas discussões no Legislativo, na
70ª e 71ª Reuniões Ordinárias.

O projeto que institui a LOA
2025 deve ser deliberado nos dias
2 e 5 de dezembro, em reuniões
extraordinárias.

Jovens que cumprem medi-
da socioeducativa na Fundação
Centro de Atendimento Socioe-
ducativo ao Adolescente (Casa)
alcançaram resultados expressi-
vos na IV Olimpíada Brasileira do
Oceano (O2), conquistando 15
medalhas de ouro, 14 de prata,
33 de bronze e 105 menções hon-
rosas. A competição, promovida
pelo programa Maré de Ciência,
da Universidade Federal de São
Paulo (Unifesp), pelo Ministério
de Ciência, Tecnologia e Inovações
e pela Unesco, tem como objetivo
fomentar a cultura oceânica e a
consciência socioambiental.

Os adolescentes, de ambos os
sexos, de centros socioeducativos
das cidades de São Paulo, Bauru,
Cerqueira César, Iaras, Botucatu,
Lorena, São José dos Campos, Ita-
quaquecetuba, Guarulhos, Jacareí,
Piracicaba, Diadema, Santo André
e Peruíbe, participaram das pro-
vas em setembro deste ano. A
competição foi realizada de forma
online, com questões de múltipla
escolha baseadas em temas trans-
versais da Olimpíada, como mu-
danças climáticas, biomas brasi-
leiros, esportes e a relação entre o
oceano e o bem-estar humano. As
perguntas integravam disciplinas
como matemática, ciências, histó-
ria e português, sempre relaciona-
das ao tema oceano.
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Adolescentes são medalhistas na Olimpíada Brasileira do Oceano

Jovens poderão concorrer a bolsas de iniciação científica em 2025

Divulgação

A iniciativa contou com o
apoio da Gerência de Governança
da Educação (GGE) da Fundação
Casa, que propôs a participação
como uma forma de promover a
aprendizagem lúdica e dinâmica,
ressignificando o espaço escolar.
“A Olimpíada proporciona uma ex-
periência educativa única ao co-
nectar conhecimentos tradicionais
ao tema da cultura oceânica, am-
pliando as perspectivas dos jo-
vens”, destacou a gerente da GGE,
Neuza Flores.

Os participantes receberam
certificados digitais de premiação.
Em 2025, terão a oportunidade de
concorrer a bolsas de Iniciação Ci-
entífica Júnior do Conselho Nacio-
nal de Desenvolvimento Científico
e Tecnológico (CNPq), com o intui-
to de desenvolver planos de traba-
lho sobre cultura oceânica com en-
gajamento escolar, criar materiais
de divulgação com apoio do Progra-
ma Maré de Ciência e participar de
podcasts e conteúdos audiovisuais
para inspirar futuras edições.

Para a presidente da Funda-
ção Casa, Claudia Carletto, o de-
sempenho dos adolescentes refor-
ça o potencial transformador das
atividades pedagógicas. “Cada
medalha representa não apenas
conhecimento, mas também a
construção de um futuro promis-
sor para esses jovens. Esse resul-

tado é um reflexo do esforço cole-
tivo de educadores, servidores e
da própria comunidade da Insti-
tuição”, afirmou.

A IV Olimpíada Brasileira do
Oceano, que se alinha à Década da
Ciência Oceânica para o Desenvol-
vimento Sustentável da ONU
(2021-2030) e às ações para atin-
gir as metas dos Objetivos do De-
senvolvimento Sustentável da
Agenda 2030 da ONU, demons-
trou que jovens podem ser prota-
gonistas na preservação ambiental
e na promoção da sustentabilida-
de do planeta.

FUNDAÇÃO CASA - A
Fundação Centro de Atendimento

Socioeducativo ao Adolescente
(Casa), vinculada à Secretaria de
Estado da Justiça e Cidadania, apli-
ca medidas socioeducativas confor-
me o Estatuto da Criança e do Ado-
lescente (Eca) e o Sistema Nacional
de Atendimento Socioeducativo
(Sinase). Atendendo jovens de 12 a
21 anos incompletos em São Paulo,
a Fundação executa medidas de
privação de liberdade e semiliber-
dade, determinadas pelo Poder Ju-
diciário, com base no ato infracio-
nal e na idade dos adolescentes, ga-
rantindo os direitos previstos em
lei, pautando-se na humanização,
e contribuindo para o retorno do
adolescente ao convívio social.



A7
A Tribuna Piracicabana
Quarta-feira, 27 de novembro de 2024

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Apeoesp faz ato, não
descarta greve e consegue
abertura de negociação
A liderança da Apeoesp foi recebida ontem pelo secretário executivo da
Secretaria Estadual da Educação, Vinícius Neiva; demandas foram apresentadas
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Arrastão recolheu 4 toneladas
de inservíveis em dois bairros

A deputada Bebel e diretores da Apeoesp em reunião com o secretário
executivo da Secretaria Estadual da Educação, Vinícius Neiva

A deputada Professora Bebel chama a atenção para o
desmonte da educação pública no Estado de São Paulo

Fotos: Divulgação

A Apeoesp promoveu ato pú-
blico nesta manhã de ontem (26),
na Praça da República, em frente
à Secretaria Estadual da Educa-
ção, em defesa da educação públi-
ca e dos direitos dos profissionais
do magistério paulista, quando foi
ressaltada a importância da cons-
trução de uma greve da categoria
contra os ataques ao magistério
paulista. A direção da Apeoesp e a
deputada estadual Professora Be-
bel (PT), que também é segunda
presidenta da entidade, consegui-
ram reunião com o secretário exe-
cutivo da Secretaria Estadual da
Educação, Vinícius Neiva, quan-
do foram apresentadas as deman-
das da categoria.

Na pauta de discussão com o
secretário estava o fechamento de
classes do noturno, que inclusive
está programada para ocorrer em
Piracicaba, assim como o fim do
autoritarismo, assédio moral e re-
gras punitivas de recondução, re-

alocação e atribuição de aulas.
Bebel conta que também foi defen-
dida a convocação de mais con-
cursados de todas as disciplinas,
incluindo Filosofia e Sociologia,
assim como o fim da aula de 50
minutos e outras regras que im-
pedem acúmulo de cargos, o con-
fisco de verbas da educação, que
pretende retirar anualmente mais
de R$ 10 bilhões do orçamento es-
tadual. “Não podemos permitir
o confisco de verbas. A PEC 9/
2023, lamentavelmente, foi apro-
vada na Assembleia Legislativa,
em primeiro turno, por 60 depu-
tados da base de apoio do gover-
nador Tarcísio de Freitas, mas a
luta continua”, reiterou, uma vez
que está na pauta desta semana a
votação em segundo turno.

Também foi tratada a privati-
zação de escolas, com a Professora
Bebel dizendo que o governo está
vendendo escolas na Bolsa de Va-
lores, como se estudantes e profes-

sores fossem negociáveis.  Outra
crítica feita foi com relação ao fe-
chamento de classes no noturno.
“Levantamento inicial da Apeoesp
aponta mais de 70 classes em pro-
cesso de fechamento no período
noturno, sendo clara a decisão de
simplesmente encerrar esse perío-
do nas escolas, seja no ensino mé-
dio, seja na Educação de Jovens e
Adultos (EJA), voltada para pes-
soas que não puderam estudar na
idade própria. Portanto, uma ini-
ciativa que prejudica mais uma vez
o filho e a filha da classe trabalha-
dora”, destacou.

Foi defendido ainda que a Se-
cretaria Estadual da Educação pre-
cisa convocar mais professores.
“Cobramos que se convoque mais
professores concursados, de todas
as disciplinas, inclusive Sociologia
e Filosofia, ampliando o número
de vagas”, diz Bebel.

A segunda presidenta da
Apeoesp disse também que a enti-

dade está agindo junto ao poder
judiciário contra as regras puniti-
vistas para recondução e outros
direitos dos professores. A primei-
ra delas, em relação ao não des-
conto dos dias considerados de efe-
tivo exercício conforme o Estatuto
dos Servidores Públicos, na qual já
foi conseguido decisão liminar, que
foi cassada pelo TJSP, mas que
prossegue para julgamento ao seu
mérito. A segunda ação diz respei-
to ao não desconto da licença saú-
de e licença prêmio.

GREVE — Diante deste ce-
nário, no ato público foi reforça-
da a possibilidade de greve da
categoria. “Diante desse conjun-
to de ataques, que configura ver-
dadeiramente um projeto de
desmonte da educação pública,
nossa alternativa é a construção
da greve. Esse é o debate que de-
vemos fazer nas escolas, nas re-
giões, nas subsedes”, enfatiza a
Professora Bebel.

As equipes do Plano Munici-
pal de Combate ao Aedes (PMCA)
– vinculado ao Centro de Controle
de Zoonoses (CCZ), da Secretaria
Municipal de Saúde – retiraram
quatro toneladas de inservíveis em
ação do Arrastão da Dengue que
passou pelos bairros Higienópolis
e Bairro Verde, no sábado  (23). O
objetivo dos arrastões é o combate
ao mosquito Aedes aegypti, trans-
missor da dengue, zika, chikun-
gunya e febre amarela urbana.

Neste sábado (30), das 8h às
14h, a equipe do PMCA percorrerá
os bairros Jupiá, São Francisco,
Bongue, Ondas e Ondinhas tendo
como ponto de encontro o campo
de futebol do Jupiá, localizado na
rua Adolfo Rodrigues, s/nº. A pro-
gramação está sujeita a alterações.

De acordo com a Vigilância
Epidemiológica (VE), de 01/01 a
26/11 de 2024 – em dados provi-
sórios – foram 64.180 notifica-
ções para a dengue com 29.406
casos positivos e 16 óbitos. Em
dados consolidados, no mesmo
período de 2023, foram 14.591

A Eixo SP Concessionária de
Rodovias realiza um simulado de
acidente com produtos perigosos
nesta quarta-feira, 27, às 10 horas,
no dispositivo do km 174 da SP 308
– Rodovia Hermínio Petrim, em
Piracicaba. O exercício integra o
plano de preparação para emergên-
cias e exigirá alterações no tráfego
local. Motoristas devem ficar aten-
tos para a interdição de trecho onde
ocorrerá o treinamento.

Durante o simulado, a alça de
acesso na pista sentido norte da
Rodovia Hermínio Petrim para a
Rua Corcovado, em direção ao bair-
ro Santa Terezinha, estará interdi-
tada. A alternativa para os moto-
ristas será utilizar as alças de re-
torno do próprio dispositivo.

Já para os condutores que vêm
do bairro Vila Sônia pela Rua Cor-
covado e precisam acessar a SP 308
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Simulado da Eixo SP altera trânsito na SP 308

Treinamento prepara equipes para resposta rápida em
acidentes com cargas perigosas acontece nesta quarta-feira

Divulgação

no sentido Charqueada, a orienta-
ção aos usuários é realizar o retor-
no no próximo dispositivo, locali-
zado alguns metros à frente, na
própria Rua Corcovado. O local es-
tará devidamente sinalizado para
a orientação do motorista.

TREINAMENTO - O simu-
lado é uma ação essencial para
capacitar as equipes de emergên-
cia a lidarem com situações de
alta complexidade, como aciden-
tes envolvendo cargas perigosas.
O exercício promove a integração
entre diversas instituições, inclu-
indo a Polícia Rodoviária, Corpo
de Bombeiros, Samu e as equipes
de Operação, Inspeção e Resgate
da Eixo SP.

“A realização desse tipo de
treinamento é fundamental para
assegurar uma resposta ágil e efi-
caz em cenários reais, minimizan-

do riscos à população, ao meio
ambiente e ao tráfego na rodovia”,
explica Rogério Rodrigues, supe-
rintendente de Operações da Eixo

SP. De acordo com ele, a ação re-
força o compromisso da concessi-
onária com a segurança e a efici-
ência em suas operações.
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Sema realizou manutenção de estradas e pontes em 6 bairros
Seguindo a programação de

manutenção e conservação de es-
tradas e pontes, a Prefeitura de Pi-
racicaba, por meio da Sema (Secre-
taria Municipal de Agricultura e
Abastecimento), realizou manuten-
ção nas estradas rurais e pontes nos
bairros Pau Queimado, Costa Pin-
to, Jibóia, Anhumas, Volta Grande
e Dini entre 18 e 22 de novembro.

Foram feitos reparos e coloca-
ção de lajão britado nas pontes do
bairro Jiboia (PIR 296) e na Estra-
da Joaquim Leite de Toledo, em
Anhumas (PIR 230). Nas estradas
José Saul Chinelato (PIR 264), no
bairro Volta Grande, e Francisca
Domingues Detoni (PIR 302), no
bairro Dini, foi concluído o traba-
lho de manutenção com máquina
e a colocação de lajão britado. Na
Estrada Silvio Angeleli (PIR 009S),

no Pau Queimado, foi feito assen-
tamento de tubo para controle de
erosão, trabalho que também está
em andamento na estrada PIR
028, no Bairro Costa Pinto.

Mais uma ponte foi reconstru-
ída, localizada na estrada rural PIR
001/270, na altura da fazenda São
Luiz. O reparo inicial na sua estru-
tura foi realizado pela equipe da
empresa Raízen, que através de
parceria firmada em março de
2023, quando após período de for-
tes chuvas em torno de Piracicaba,
foi criada agenda de conservação
de diversas pontes, explica Edenil-
son de Almeida, Coordenador ad-
ministrativo da Raízen. A equipe
da Sema trabalhou o acabamento
com lajão britado e fez a integra-
ção com a estrada.

“É fundamental ter o cuidado

permanente nas vistorias e a dota-
ção orçamentária para as estradas
rurais como um todo, o que envol-
ve a manutenção das 153 pontes

de madeira existentes na extensa
área rural do município”, ressal-
tou Nancy Thame, secretária de
Agricultura e Abastecimento.

Manutenção da estrada Francisca Domingues Detoni no bairro Dini
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Equipes do Arrastão da Dengue estarão em nova ação
no próximo sábado, 23, e que passará por cinco bairros
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notificações, 2.956 casos confir-
mados e três óbitos. Em 2022,
foram 8.295 notificações, 1.440
confirmações e um óbito.

Para denunciar imóveis aban-
donados ou locais que tenham pos-
síveis criadouros da dengue bas-
tar registrar solicitação no SIP 156
e outras orientações no PMCA pelo
telefone (19) 3427-3351.

VACINAÇÃO – A aplicação
da vacina contra a dengue em
crianças e adolescentes na faixa
etária entre 10 e 14 anos segue
em Piracicaba. Para receber o
imunizante é necessário apresen-
tar documento de identificação
com foto, Cartão Pira Cidadão ou
Cartão Nacional do SUS. A imu-
nização acontece em todas as
unidades de saúde da cidade, de
segunda a sexta-feira, nas UBSs
das 8h às 15h (exceto UBS Pau-
lista – antigo Crab) e USFs (Uni-
dades de Saúde da Família), das
8h às 16h. A imunização é com-
posta por duas doses, ou seja,
uma agora e outra com um inter-
valo de três meses.

Informações detalhadas sobre
as redes de água e esgoto dos bair-
ros Jardim Potiguar e Abaeté são
solicitadas no requerimento 1163/
2024, aprovado em regime de ur-
gência durante a 72ª Reunião Or-
dinária da Câmara Municipal de
Piracicaba, realizada na noite des-
ta segunda-feira (25). A propositu-
ra, de autoria do vereador Pedro
Kawai (PSDB), busca esclarecer a
capacidade das redes e possíveis
projetos de ampliação na região.

Pedro Kawai justificou a apre-
sentação do requerimento com
base em questões levantadas du-
rante audiência pública realizada
na última terça-feira (19). O en-
contro discutiu os extravasamen-
tos de esgoto nos dois bairros, com
a participação de representantes
do Executivo municipal e da em-
presa Mirante, responsável pelos

serviços de saneamento na cida-
de. Apesar dos esclarecimentos
fornecidos na ocasião, o vereador
destacou que algumas informa-
ções permanecem pendentes, o que
motivou a necessidade de forma-
lizar novas indagações.

O vereador solicita, no reque-
rimento, informações sobre o ta-
manho das redes de água e esgoto
existentes na região e a capacidade
dessas redes em atender à popula-
ção local. Ele também requisita da-
dos sobre o número de moradores
dos bairros, com base no último cen-
so realizado, além de esclarecimen-
tos sobre possíveis projetos para
ampliação das redes de esgoto. Ka-
wai questiona ainda se há planeja-
mento para construir uma nova
rede de esgoto paralela à atual e, em
caso negativo, pede justificativas
para a ausência dessa iniciativa.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Requerimento solicita
informações de saneamento
no Jardim Potiguar e Abaeté
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Apeoesp: professores
temporários com contratos
extintos podem ser efetivados
A sentença favorável à Apeoesp, como destaca a deputada Professora
Bebel, saiu no dia 23 de setembro, pelo juiz Randolfo Ferraz de CamposFFFFFRIASRIASRIASRIASRIAS N N N N NETOETOETOETOETO I I I I INVESTENVESTENVESTENVESTENVESTE

Garantia locatícia pode
se tornar investimento

A Apeoesp conquistou judici-
almente o direito de que professo-
res que tiveram contratos tempo-
rários de trabalho extintos pela Se-
cretaria Estadual da Educação po-
dem tomar posse como efeitos. A
informação é da segunda presiden-
ta da Apeoesp, a deputada estadu-
al Professora Bebel (PT), que de-
nunciou esta situação na Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo, chamando a atenção para a
injustiça que estava sendo cometi-
da contra esses professores que
haviam sido aprovados em concur-
so público e não estavam podendo
ingressar, como efetivos, no magis-
tério paulista.

A sentença favorável à Apeo-
esp, como destaca a deputada
Professora Bebel, foi dada no úl-
timo dia 23 de setembro, pelo juiz
Randolfo Ferraz de Campos, do
Tribunal de Justiça do Estado de
São Paulo. “Sem dúvida, mais
uma vitória da Apeoesp nesta
ação que teve total apoio do nos-
so mandato popular na Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo”, destaca, comemorando
mais esta conquista.

Divulgação

Bebel havia denunciado na Alesp a situação desses professores injustiçados

Provando mais uma vez sua
exclusividade e, também, que imó-
vel é moeda forte, a Frias Neto
Consultoria de Imóveis traz uma
novidade que está em vigor no
mercado imobiliário desde o dia
11 de novembro.

Agora, sua garantia locatí-
cia pode se tornar um investi-
mento. Ou seja, o locatário faz
um investimento em Títulos do
Tesouro Nacional rendendo de
acordo com o percentual de va-
riação da Taxa Selic, diariamen-
te. Recentemente ajustada para
11,25% a.a. a Selic apresenta viés
de alta, o que garante a rentabi-
lidade do investimento.

Todo processo de locação
feito com a modalidade garan-
tia locatícia Frias Neto Investe
é ágil e simples.

“A Frias Neto Investe é uma
facilidade dupla para todo inquili-
no, além de não precisar de fiador,
a locação afere para o próprio loca-
tário uma taxa de rendimento
muito maior que a poupança, por
exemplo”, conta Angelo Frias Neto,
diretor presidente da Frias Neto.

A modalidade de garantia, em
parceria com a Loft, foi desenvol-
vida com o envolvimento da Asso-
ciação Brasileira do Mercado Imo-

Frias Neto: imóvel é moeda forte
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biliário (ABMI), da qual Angelo
Frias Neto é diretor.

Segura, a garantia é custodia-
da na B3 e certificada pelo Banco
Central, apresentando também fle-
xibilidade e remuneração diária.

Esta é uma inovação que foi
desenvolvida em conjunto entre a
Loft, o Tesouro Nacional, B3, Ban-
co Central e Warren Investimen-
tos, em uma colaboração com a
Frias Neto, principal parceira da
Loft em Piracicaba.

EXCLUSIVIDADE EM PI-
RACICABA — Sempre à frente de
seu tempo, a Frias Neto mais uma
vez traz uma inovação de merca-
do, assim como foi com o lança-
mento da garantia locatícia atra-
vés do cartão de crédito, provando
sua exclusividade.

A Frias Neto é agente de de-
senvolvimento do mercado imobi-
liário em Piracicaba e assim como
a Taxa Selic seus números falam
por si: Há mais de 35 anos atuan-
do como especialistas no mercado,
mantém o recorde de 1,3 imóveis
comercializados a cada hora tra-
balhada, mais de 1,7 milhões de
acessos anuais em seu site, 12 anos
como a imobiliária Top Of Mind na
cidade e mais de R$5 bilhões em
ativos imobiliários sob sua gestão. Com 30 empresas parceiras,

a 2ª Feira de Empregabilidade
para Pessoa com Deficiência (PCD)
vai ofertar 161 vagas de emprego
exclusivas para pessoas com defi-
ciência moradoras da cidade de
Piracicaba. Idealizado pela Prefei-
tura de Piracicaba, por meio da
Secretaria de Desenvolvimento
Econômico, Trabalho e Turismo
(Semdettur), o evento é gratuito e
acontece no dia 3 de dezembro, das
9 às 14 horas, no Varejão Munici-
pal do Centro, que fica à rua San-
ta Cruz, 1.260. Os interessados nas
vagas devem levar currículo, RG e
CPF originais.

Conforme explica o secretário
da Semdettur, Euclides Libardi, o
evento é alusivo ao Dia Internacio-
nal da Pessoa com Deficiência, co-
memorado no mês de dezembro e
tem como objetivo promover a in-
clusão das pessoas com deficiência
no mercado de trabalho. “As pes-
soas com deficiência tem muita di-
ficuldade em contatar empresas em
busca de emprego, por isso, esta
feira se faz tão importante, uma vez
que as empresas também têm difi-

EEEEEMPREGOMPREGOMPREGOMPREGOMPREGO

Feira oferta 161 vagas para Pessoas com Deficiência (PCD)

Neste ano, 30 empresas oferecem 150 vagas exclusivas
para pessoas com deficiência residentes em Piracicaba
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culdade para encontrar esses pro-
fissionais. Nós da Semdettur esta-
mos sendo a ponte para ligar as
empresas aos seus futuros colabo-
radores”, destacou Euclides Libar-
di, secretário da Semdettur.

As empresas que participarão
da Feira são as seguintes: Argus
Solutions, Centro de Reabilitação
Piracicaba – Empresa Inclusiva,
Centro Educacional Piracicaba
Santa Cruz (CEPSC), CJ do Brasil,
Coplacana, Desktop, Drogal Far-
macêutica Ltda, Duplas – Indús-
tria de Peças Plásticas Ltda, Gru-
po Spsp, Hospital Fornecedores de
Cana de Piracicaba, Hyundai Mo-
tor Brasil, Irmandade da Santa
Casa de Misericórdia de Piracica-
ba, Its Brasil – Polo de Emprega-
bilidade Inclusiva, Klabin S.A.,
LEF Pisos e Revestimentos S.A.,
Link Steel – Equipamentos Indus-
triais, Max Atacadista Piracicaba,
Reponto Consultoria de Gestão
Empresarial Ltda-Me, Requiph,
Sebrae – Serviço de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empresas de São
Paulo, Senac Piracicaba, Sindica-
to dos Metalúrgicos de Piracicaba

e Região, STU Indústria de Comp.
e Peças Ltda, SX Negócios, Tech-
niplas, Tempero Certo, Terraver-
de Máquinas Agrícolas Ltda, To-
ols Digital Services, Unimed Pi-
racicaba, Unimil Indústria e Co-
mércio de Peças de Máquinas
Agrícolas Ltda.

Em 2023, foram atendidas
130 pessoas durante a 1ª Feira da

Empregabilidade para Pessoas
com Deficiência, que aconteceu na
Estação do Idoso. Vinte e três em-
presas representando diversos se-
tores participaram recebendo cur-
rículos. Foram disponibilizadas
328 vagas de emprego, em dife-
rentes áreas, como produção, ad-
ministrativo, atendimento, aju-
dante geral e vendas.

KKKKKOMBIOMBIOMBIOMBIOMBI

Circo nos Bairros reúne crianças e famílias na Estação da Paulista
No último domingo, 24, a Es-

tação da Paulista foi tomada pela
alegria contagiante e o encanto do
espetáculo itinerante Kombi no Cir-
co nos Bairros, promovido pela Cia
Atitude. Com entrada gratuita e
um público diversificado, o evento
reuniu crianças, famílias e entusi-
astas da arte circense, oferecendo
uma experiência inesquecível.

A Kombi, adaptada como um
palco móvel, trouxe os palhaços
Tampa e Panela, interpretados por
Fernando Cavallari e Roxane Ca-
vallari. A apresentação mistura
histórias envolventes, números de
malabarismo e personagens  cria-
dos com fantoches, arrancando
risadas e aplausos do público de
todas as idades.

O evento, contemplado pelo
Edital da Lei Paulo Gustavo, con-
tou com o apoio da Prefeitura Mu-
nicipal de Piracicaba e da Secreta-
ria Municipal de Ação Cultural. A
inclusão foi um ponto forte, com a
presença de intérprete de Libras,
garantindo que o espetáculo fosse
acessível a todos.

Mais do que um espetáculo, o
projeto da Cia Atitude inspira a
comunidade a valorizar a arte do

brincar e os espaços públicos. A
companhia utiliza a arte, a cultura
e a educação como pilares para pro-
mover interação social, baseando
suas ações em valores como ética,
solidariedade, respeito, determina-
ção e transparência.

Desde sua fundação, em agos-
to de 2008, a Cia Atitude tem se
dedicado a desenvolver a consci-

ência e as potencialidades de pes-
soas de todas as idades, criando
oportunidades para um futuro
mais solidário.

OFICINA CIRCENSE: Cri-
atividade e Desenvolvimento -
Após o espetáculo, as crianças
participaram de uma oficina cir-
cense gratuita, onde aprenderam
a confeccionar e manipular o

swing poi. Este instrumento colo-
rido, utilizado em performances
artísticas, proporcionou um mo-
mento de aprendizado, criativi-
dade e integração. As atividades
estimularam habilidades moto-
ras, expressão artística e a capa-
cidade de trabalhar em grupo,
encerrando a tarde com muitas
risadas e descobertas.

A Cia Atitude utiliza a arte, a cultura e a educação como pilares para promover interação social

Vinicius Rodrigo

FFFFFESTESTESTESTESTAAAAA

Frango tem três dias
especiais no Engenho

No próximo final de semana,
a cidade de Piracicaba será palco
da tão aguardada 8ª edição da
Festa do Frango, que acontecerá
de 28 a 30 de novembro no Enge-
nho Central. O evento, que é sinô-
nimo de boa comida, chopes arte-
sanais e diversão para toda a famí-
lia, promete atrair mais de 5 mil
pessoas nos três dias de festa, con-
solidando-se como um dos maio-
res e mais tradicionais encontros
da cidade.

O Educando pelo Esporte, res-
ponsável pela organização, prepa-
rou uma programação diversifica-
da que promete agradar a todos os
públicos. Logo no primeiro dia,
quinta-feira (28/11), a festa já co-
meça com tudo, com a regência do
renomado Mazinho Quevedo, que
comandará a Orquesta de violei-
ros de Saltinho a partir das 19h.
No dia 29/11, a festa contará com a
irreverente banda Bagaço da La-
ranja, que promete fazer o público
curtir até o último minuto, tam-
bém a partir das 19h.

Para quem é fã de boa música
e quer aproveitar a sexta-feira e o
sábado ao máximo, o dia 30 de no-
vembro será recheado de atrações.
A festa começa logo ao meio-dia e
contará com nada menos que qua-
tro apresentações imperdíveis: Rota
Nacional, Os Londrinos, Rockstrip
e a Banda Educando pelo Esporte,
garantindo a diversão da tarde até
a noite para os visitantes de todas

as idades. A festa ainda conta com
um espaço dedicado especialmente
para as crianças, com muita diver-
são e atividades voltadas para o
público infantil.

A gastronomia será a grande
protagonista, com uma seleção de
pratos deliciosos à base de frango,
como o famoso frango frito no bal-
de, frango a passarinho, hambúr-
gueres artesanais, cuscuz, lanche
de pernil, fritas, espeto, pastel e
muitos outros. Para harmonizar
com essas delícias, o evento con-
tará com a participação das me-
lhores cervejarias da região, como
Cevada Pura, Dama Bier, Tutta
Birra e Barleys com os chopes da
Leuven, oferecendo uma varieda-
de de chopes artesanais de dar
água na boca.

Além disso, a festa tem um
forte propósito social, a renda ar-
recadada será revertida para o
Educando pelo Esporte, instituição
que apoia crianças e jovens por
meio de atividades esportivas, cul-
turais e educacionais, proporcio-
nando oportunidades para cente-
nas de piracicabanos. Cláudio
Grandino, presidente do Educan-
do pelo Esporte, destaca: “Esta fes-
ta mora no coração da família Edu-
cando, além de ser realizada com a
ajuda de muitos voluntários, ela
auxilia na manutenção das ativi-
dades da associação. Estamos mui-
to animados pois pela primeira vez
será realizada no Engenho, isso nos
aproxima do público e faz com que
ela acolha ainda mais famílias pelo
tamanho da estrutura que está sen-
do projetada.”

Com entrada gratuita e esta-
cionamento também gratuito, a
Festa do Frango é uma oportuni-
dade imperdível para curtir bons
momentos em família e com os
amigos, além de contribuir para
causas sociais importantes. O aces-
so ao evento pode ser feito facil-
mente de carro pela ponte do Mo-
rato, garantindo praticidade para
quem deseja viver essa experiên-
cia única.

Mais informações podem ser
obtidas através do telefone (19)
3433-5085 ou pelo e-mail:
social@educandopeloesporte.org.br
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Técnicos de segurança têm papel
fundamental na Santa Casa
Eles desenvolvem planos de prevenção de acidentes a partir da
avaliação dos riscos das atividades laborais e dos locais de trabalho

No dia 27 de novembro é co-
memorado no Brasil o dia do Téc-
nico de Segurança do Trabalho,
em homenagem ao profissional
que atua na área de segurança
ocupacional, que é o conjunto de
medidas adotadas visando mini-
mizar os acidentes de trabalho,
as doenças ocupacionais, bem
como para proteger a integrida-
de e a capacidade de trabalho dos
funcionários.

Na Santa Casa de Piracicaba,
por exemplo, os técnicos de segu-
rança são os responsáveis pela pre-
venção de acidentes e pela promo-
ção de ambientes de trabalho se-
guros. Para que isso ocorra, eles
desenvolvem planos de prevenção
a partir da avaliação dos riscos das
atividades laborais e dos locais de
trabalho do Hospital.

Esses profissionais também
realizam os treinamentos preven-
tivos com base em possíveis riscos
e garantem o cumprimento das
normas de segurança no ambien-

te hospitalar. “São diversos os
campos de atuação do técnico de
segurança, que promove treina-
mento das equipes de enfermagem
e medicina, higiene, nutrição e ma-
nutenção, entre demais setores do
Hospital; bem como dos funcio-
nários de empresas terceirizadas
que prestam serviços na Institui-
ção”, disse o engenheiro de segu-
rança do trabalho da Santa Casa,
Cesar Acconci.

Ele conta que esses profissi-
onais também realizam o moni-
toramento dos sistemas de alar-
me e combate a incêndio e os trei-
namentos de brigada de incêndio.
“É essa a equipe da segurança do
trabalho responsável pelos planos
de gerenciamento de riscos, resí-
duos, perfurocortantes e de trei-
namento de trabalho em altura e
espaço confinado, para atender
as legislações vigentes a fim de
garantir a segurança e a saúde
dos funcionários do hospital”,
completou Acconci.

A equipe de técnicos de segurança do trabalho da Santa Casa
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Segundo ele, os técnicos de
segurança do trabalho são es-
senciais para o desenvolvimen-
to saudável das atividades de
funcionários, “pois zelam pelo

cumprimento de medidas de
proteção à vida, com base nas
normas legais que regulamen-
tam a área de segurança do tra-
balho”, finalizou.

AAAAATENDIMENTOSTENDIMENTOSTENDIMENTOSTENDIMENTOSTENDIMENTOS

Pira nos Bairros leva serviços ao Jardim Gilda

O prefeito Luciano Almeida participou do evento
que foi criado em sua administração
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No último sábado, 23, a 24ª
edição do Pira nos Bairros levou à
população do Jardim Gilda e re-
gião diversos serviços gratuitos na
Escola Municipal Professora Antô-
nia Benedita Eugênio, localizada a
rua Maria de Lourdes Fernandes
Jacob, 111. No período das 9 às 12
horas foram computados 563 aten-
dimentos. Nas 24 edições do Pira
nos Bairros já foram realizados
27.474 atendimentos.

A proposta do Pira nos Bair-
ros é reunir num só lugar diferen-
tes serviços da Prefeitura, envol-
vendo diversas secretarias muni-
cipais. Para quem compareceu na
24ª edição do evento contou com
serviços de informações sobre os
serviços e os programas da Assis-
tência Social, orientações sobre o
Banco do Povo e o MEI (Microem-
preendedor individual), orientações
às famílias envolvidas nos proces-
sos de regularização fundiária, con-
sulta e parcelamento de débitos
(IPTU e taxas diversas), emissão dos
cartões de transporte público e de
estacionamento de idoso e as infor-
mações e as instruções sobre o APP
Zona Azul Piracicaba. Também
houve orientação sobre alimentação
saudável, avaliação antropométri-

ca (peso e altura) e marcador de
consumo alimentar, verificação de
pressão arterial e de glicemia, pro-
moção e prevenção em saúde bucal,
testes de visão e avaliação de retina
e vacinação para cães e gatos.

Durante o evento também
houve apresentação musical da
banda itinerante Mississipi Jazz
Band e demonstração de dança das
crianças do CCInter das unidades
do Bosque, Gilda e Mário Dedini,
além de apresentações dos alunos
da Escola Municipal Professora
Antônia Benedita Eugênio.

Quem garantiu atendimento
oftalmológico no Pira nos Bairros
foi Uedja Freitas da Silva, 43 anos,
que há muito tempo não fazia exa-
mes de visão para trocar os óculos.
“Com o acesso à consulta eu consi-
go renovar a receita e, finalmente,
fazer novos óculos”.

A jovem Aianã Chindalena, 28
anos, participou do Pira nos Bair-
ros para obter informações sobre o
financiamento para sua futura
casa própria. “É muito positiva essa
ação de trazer o serviço público até
a população, porque muitas vezes
não temos tempo para ir até as se-
cretarias para procurar as infor-
mações e os serviços”, afirmou.

Para Ester Ramos, 70 anos, a
24ª edição do Pira nos Bairros ser-
viu para resolver várias pendências
de uma só vez. “Fiz vários exames de
saúde e ainda consegui regularizar
meu cartão de transporte público”.

Para o prefeito Luciano Almei-
da, o Pira nos Bairros traz um sen-
timento de dever cumprido, de le-
var à população em várias regiões
da cidade os mais variados servi-
ços gratuitos que são oferecidos
pelas diversas secretarias munici-

pais. “É importante destacar que
além dos serviços, o Pira nos Bair-
ros permite abrir as escolas aos fi-
nais de semana, o que dá o senti-
mento de pertencimento à popula-
ção”, ressaltou.

A próxima edição do Pira nos
Bairros será no próximo sábado,
30, na Escola Municipal Prof.ª Eli-
zabeth Consolmagno Cruz, na ave-
nida Frei Francisco Antonio Perin,
600, Loteamento Kobayat Libano,
das 9 às 12 horas.

EEEEERUDITORUDITORUDITORUDITORUDITO

Orquestra Sinfônica de
Piracicaba interpreta
clássicos do cinema

Jamil Maluf, maestro emeìrito da OSP, seraì o regente do concerto

Guilherme Leite

A Orquestra Sinfônica de Pi-
racicaba apresenta o espetáculo Ci-
nema em Concerto neste sábado,
30, no Teatro Municipal Erotídes
de Campos. O ensaio geral será às
16 horas e o concerto às 19 horas,
sob regência do maestro emérito
Jamil Maluf. Em destaque no pro-
grama estão as trilhas sonoras dos
filmes Guerra nas Estrelas, 2001 -
Uma Odisseia no Espaço, O Pode-
roso Chefão 3 e O Tempo e o Vento.
As sessões têm entrada gratuita.
Os ingressos podem ser obtidos no
site www.megabilheteria.com ou na
bilheteria do teatro.

Conforme o maestro Jamil
Maluf, o objetivo do programa é
diversificar o repertório da or-
questra e, ao mesmo tempo, trans-
portar o público para o universo
do cinema. “A nossa intenção é
proporcionar diferentes vivências
para os músicos e para o público,
por isso, escolhemos músicas-te-
mas de filmes expressivos no ci-
nema mundial”, destaca o maes-
tro. Nos anos 1980, ele foi um dos
precursores no Brasil a trabalhar
com a mescla música clássica e tri-
lhas sonoras, ao promover concer-
tos de grande sucesso com a Or-
questra Experimental de Repertó-
rio, na capital paulista.

Dentre as peças escolhidas,
está a Suíte Sinfônica de Guerra nas
Estrelas, do filme Star Wars, de
George Lucas, que rendeu ao com-
positor norte-americano John Wi-
lliams o Oscar de Melhor Trilha
Sonora Original, em 1978. A obra
possui cinco movimentos: o Tema
Principal, o Tema da Princesa Leia,
A Marcha Imperial (conhecida
como tema de Darth Vader), o
Tema do Yoda e Sala do Trono.

A OSP apresenta ainda No Belo
Danúbio Azul, que integra a trilha
sonora do filme de ficção científica
2001 – Uma Odisseia no Espaço,
lançado em 1968, sob direção de
Stanley Kubrick, um dos maiores
diretores do mundo. A peça de Jo-
hann Strauss Jr. é uma espécie de
hino não oficial da Áustria e fre-
quentemente usada como valsa vi-
enense no concerto de Ano Novo.
Sua estreia ocorreu em Viena, em
15 de fevereiro de 1867.

Outra peça é o intermezzo sin-
fônico da ópera Cavalleria Rusti-
cana, trilha de O Poderoso Chefão
3, filme estreado em 1991 e que ren-

deu a Francis Ford Coppola sete
indicações ao Oscar. A trama é co-
nhecida por mostrar Michael Cor-
leone, de Al Pacino, aos 60 anos,
tentando tirar sua família do mun-
do da máfia. Em 2000, Coppola
anunciou sua reedição e restituiu
o título inicialmente pretendido, O
Poderoso Chefão - Desfecho: A
Morte de Michael Corleone. De au-
toria do italiano Pietro Mascagni,
Cavalleria Rusticana foi estreada
em Roma, em 17 de maio de 1890.

O cinema nacional também
será prestigiado no repertório.
Trata-se do tema do filme O Tem-
po e o Vento, estreado em 2013
sob direção de Jayme Monjardim
e que no ano seguinte foi adapta-
do para uma minissérie pela Rede
Globo. Baseado na obra literária
de Érico Veríssimo, o filme contou
com trilha original escrita pelo
compositor paulista Alexandre
Guerra e originalmente a grava-
ção foi feita pela Orquestra Sinfô-
nica de Budapeste.

INGRESSOS - Para obter
os ingressos gratuitos, o público
deve acessar o site  www.mega
bilheteria.com a partir das 10h15
de sexta-feira, dia 29, limitados a
dois bilhetes por CPF cadastra-
do. No dia do espetáculo, serão
disponibilizados 50 ingressos por
sessão, na bilheteria do Teatro do
Engenho, 30 minutos antes de
cada apresentação.

Os concertos são realizados
pela Prefeitura do Município de
Piracicaba, por meio da Semac (Se-
cretaria Municipal da Ação Cultu-
ral). São patrocinadoras prata a
Drogal, Hyundai e Phinia, além do
apoio da Caterpillar, Café Morro
Grande e Secretaria Municipal de
Educação. São parceiros a Empem,
Ibis Styles Piracicaba, Jornal de Pi-
racicaba, Addora Comunicação,
Rádio Jovem Pan, Rádio Educati-
va FM, MegaBilheteria, Monte Sul
e Padaria do Vovô.

SERVIÇO
Cinema em Concerto, com
a Orquestra Sinfônica de Pi-
racicaba. Sábado, 30, no Te-
atro Erotídes de Campos.
Entrada gratuita. Mais infor-
mações nas redes sociais
facebook.com/sinfonicapi-
racicaba e instagram.com/
sinfonicapiracicaba ou no
site oficial osp.art.br.

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou em regime de ur-
gência, na 72ª Reunião Ordinária,
nesta segunda-feira (25), o reque-
rimento nº 1.162/2024, de autoria
do vereador Gilmar Rotta (PDT),
que cobra informações do Poder
Executivo sobre uma denúncia de
fraude em jogos de futebol realiza-
dos no município.

FFFFFUTEBOLUTEBOLUTEBOLUTEBOLUTEBOL

Vereador quer informações sobre denúncia de fraude em jogos
De acordo com o documen-

to, a denúncia foi registrada em
há uma semana, à Procuradoria
do Município. “Os fatos relata-
dos indicam possíveis irregula-
ridades envolvendo a realização
de jogos de futebol que, segundo
o denunciante, não ocorreram,
mas foram registrados como re-
alizados mediante uso de atas

falsificadas, como consequente
realização de pagamentos inde-
vidos”, relata o vereador.

Ele salienta que, conforme a
denúncia, pode ter ocorrido desvio
de recursos públicos, o que envol-
veria a participação de agentes pú-
blicos e/ou terceiros no esquema.
Por esse motivo, ele questiona se
foi aberto procedimento adminis-

trativo para apuração da denún-
cia e requer cópia do processo. Gil-
mar Rotta ainda quer saber em que
evento esportivo teria ocorrido o
fato, quais entidades envolvidas e
como se dá o acompanhamento
desses eventos pela Secretaria Mu-
nicipal de Esportes. Questiona ain-
da se o caso foi notificado ao Mi-
nistério Público.
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Tucson volta com versão atualizada
Modelo recebeu nova grade frontal cromada e desenho modernizado dos faróis e das
luzes traseiras em Led, além de rodas de 18" diamantadas e para-choques inéditos

A Hyundai Motor Brasil ini-
cia esta semana as vendas da ver-
são atualizada do SUV médio
Hyundai Tucson fabricado no
País. Trata-se de um dos modelos
mais icônicos da marca no Brasil,
com mais de 300 mil unidades co-
mercializadas desde 2005 e com
fabricação nacional a partir de
2009. O veículo será produzido
pela parceira Caoa Montadora, em
Anápolis (GO), e distribuído pela
Hyundai em toda a sua rede de
concessionárias. O preço sugerido
é de R$ 189.990.

“O Hyundai Tucson é um dos
símbolos da marca no mercado
brasileiro e uma das maiores refe-
rências entre os SUV médios. Já
são vinte anos de sucesso e apro-
vação, tendo sido o primeiro SUV
de muitos consumidores lá no co-
meço dos anos 2000. Disponível
em nossa rede de lojas em todo o
Brasil, o Tucson chega atualizado
em design e com um pacote de
itens de segurança, tecnologia e
conforto altamente competitivo”,
explica Angel Martinez, vice-pre-
sidente de Vendas da Hyundai
Motor Brasil.

O Hyundai Tucson recebe
novo visual neste final de 2024.
Destacam-se a inédita grade fron-
tal cromada e o desenho atuali-
zado dos faróis principais em Led
e das rodas de 18" diamantadas,
assim como as luzes traseiras
também em Led e os novos para-
choques. Internamente, o teto
solar panorâmico e a nova cen-
tral multimídia de 9", agora flu-
tuante e com conexão para An-
droid Auto e Apple CarPlay, são
os protagonistas.

Entre os equipamentos de se-
gurança, temos suspensão trasei-
ra independente, aviso de colisão
traseira com tráfego cruzado e de-
tector de ponto cego, câmera de ré
integrada na multimídia, seis air-
bags, monitoramento de pressão
dos pneus e assistente de partida
em rampa. Para maior conforto,
os ocupantes contam com ar-con-
dicionado automático digital de
duas zonas com saída de ar inde-
pendente para os assentos trasei-
ros, bancos do motorista e do pas-
sageiro com ajustes elétricos, car-
regador de celular por indução,
espelho interno eletrocrômico,
freio de estacionamento elétrico
com Auto Hold, abertura elétrica
do porta-malas por aproximação,
sensores de estacionamento dian-
teiro e traseiro, chave presencial
com botão de partida, seletor de
modo de direção (Sport, Eco,
Comfort) e piloto automático com
limitador de velocidade.

Suas medidas sobressaem pe-
rante os principais concorrentes,
com 4.480 mm de comprimento,
1.850 mm de largura, 1.660 mm
de altura e 2.670 mm de distância
entre eixos. Também conta com
um dos maiores porta-malas da
categoria, com 513 litros de capa-
cidade (VDA).

O Hyundai Tucson vem com
motor Gamma I 1.6 Turbo GDI, a
gasolina, que oferece 177 cv de po-
tência máxima e 27 kgfm de torque
máximo. Possui transmissão auto-
matizada com sistema de dupla
embreagem a seco de 7 velocidades
(DCT7) de primeira geração, con-
forme o projeto do veículo. Essa
DCT7 traz atualizações de softwa-

re que controlam de maneira mais
efetiva o acoplamento da embrea-
gem no tempo correto em baixas
velocidades, o que torna a dirigibi-
lidade mais suave. O material de
fricção dos discos das embreagens
também foi aprimorado, para pro-
longar a vida útil dos componen-
tes. Dentro do programa global de
Pesquisa & Desenvolvimento da
Hyundai, testes de durabilidade
foram realizados em diversas regi-
ões do mundo, em diferentes con-
dições climáticas e de piso, atestan-
do a confiabilidade da transmis-
são, conforme os padrões de quali-
dade da Hyundai.

A escolha da transmissão
DCT7 para os veículos Hyundai
com motor 1.6 Turbo GDI deve-se
à preferência por trocas de mar-
chas mais rápidas e precisas e me-
nor consumo de combustível.  Para
o Hyundai Tucson que volta a ser
montado no Brasil agora, com atu-
alizações de visual e novos equipa-
mentos de conforto e segurança, a
opção pela DCT7 de primeira gera-
ção está respaldada pela garantia
Hyundai de cinco anos, sem limite
de quilometragem.

Essa garantia é válida para
veículos de uso particular, não
para aplicação comercial, e inclui
defeitos de qualidade das embre-
agens e demais componentes des-
de que a operação e as manuten-
ções previstas sejam seguidas con-
forme recomendado pela Hyundai
Motor Brasil (HMB).

Para obter informações sobre
todos os modelos Hyundai, consul-
tar a lista completa de concessio-
nárias e encontrar a loja mais pró-
xima, acesse: hyundai.com.br.

Tucson vem com seis airbags, aviso de colisão traseira com
tráfego cruzado e detector de ponto cego, além de comodidades

Fotos: Divulgação

Equipado com motor 1.6 Turbo GDI a gasolina, oferece 177 cv
de potência máxima e tem preço sugerido de R$ 189.990
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Acipi divulga ações de fim de ano
FFFFFESTIVESTIVESTIVESTIVESTIVALALALALAL

Pira Beer traz 13 cervejarias para Rua do Porto

Com uma programação inédi-
ta e exclusiva, a Acipi levará para
Piracicaba ações especiais neste fim
de ano, evidenciando as possibili-
dades do comércio local e valorizan-
do manifestações artísticas natali-
nas de diversos formatos. A estreia
será nesta quinta-feira, 28, com o
acendimento da Ponte Pênsil, um
dos cartões postais de Piracicaba, a
partir das 18h30, em parceria com
a Prefeitura de Piracicaba.

De 9 a 23 de dezembro, o ca-
lendário tem eventos na própria
Acipi, nas principais vias comerci-
ais e encerramento com cantata nas
janelas do Teatro São José. Nas
paradas natalinas (pontos da cida-
de), casinha de Noel (itinerante),
trenó e Natal Mágico Acipi (foyer
Acipi) os pequenos e pequenas po-
derão levar as cartinhas para o
Bom Velhinho, além de interagir
com os personagens temáticos, ga-
rantindo muitos cliques na ceno-
grafia das instalações internas da
Acipi, a cargo da empresa Kidi+ En-
tretenimento, a mesma do Natal de
Águas de São Pedro.

Toda a programação é gratuita
e aberta ao público. Para consultar
datas, horários e locais basta acessar
o site da Acipi ou redes sociais.

A linha mestra de todas as
ações segue o mote da campanha
O Presente que Conecta está perto
de você!, que tem como objetivo
provocar reflexões sobre o ato de
presentear, sobre os laços que se
formam ao receber um presente,
tanto para quem oferece quanto
para quem receber. A campanha já
está em andamento por meio de
outdoors, busdoors, nos veículos
de comunicação, redes sociais, ele-
vadores, flyers e outras mídias. Um
dos destaques será o vídeo insti-

tucional, que traz mensagens sobre
celebrar o momento, o agora, o hoje.
O conteúdo audiovisual será veicu-
lado no canal da Acipi no Youtube,
por parceiros e mídias sociais.

PROGRAMAÇÃO - Acendi-
mento Ponte Pênsil, dia 28, às
17h30, Receptivo com apresentação
musical Educando pelo Esporte;
18h00, abertura solene; 18h30,
início programação cênica com per-
sonagens natalinos, Mona, Papai
Noel e Mississipi Jazz Band; 19h00,
show Tubinho e 20h30 contagem
regressiva para acendimento da
Ponte Pênsil.

VILA COCRE NATAL CON-
GELANTE – Parceria Sicoob Co-
cre, dia 29, às 18h30, chegada do
Papai Noel e o espetáculo Encanto
de Natal, na Av. Carlos Botelho, 372.

Vila Cocre Natal Congelan-
te, dia 30 às 18h30, Espetáculo
da Rainha do Gelo, com perso-
nagens congelantes e uma his-
tória fascinante.

CASINHA DO PAPAI
NOEL - Acipi Móvel, dias 9, 10, 11
e 12 de dezembro, no Centro, Ce-
cap, Nova América, Paulicéia, Ja-
raguá e Piracicamirim; sempre das
18h30 às 20h30; exceto no dia14,
que o horário será das 9h30 às 12h.

Parada Natalina, dias 16, 17,
18 e 20, em Santa Teresinha, Vila
Rezende, Paulista e Centro; sem-
pre das 19 às 20 horas; Natal Má-
gico Acipi, dias 16, 17, 18, 19 e 20,
das 17 às 21 horas. Casinha do Pa-
pai Noel e Trenó, dias 19 (18h30 às
20h30) e 21 (9h30 às 12h). Cantata
de Natal – Janelas do Teatro São
José-Praça José Bonifácio, dia 23,
das 19 às 21 horas. Oficina de Car-
tinhas para o Papai Noel Unimed
Piracicaba, no Shopping Piracica-
ba, até 24 de dezembro.

Os detalhes foram apresentados na tarde de segunda para a imprensa

Divulgação

Os amantes de cerveja terão
três dias para experimentar o que
há de melhor na produção de 13
cervejarias artesanais de Piracica-
ba e região em um só lugar. O 2º
Pira Beer Festival – Festival de Cer-
veja Artesanal, realizado pela Pre-
feitura, por meio do Departamen-
to de Turismo da Secretaria Muni-
cipal de Desenvolvimento, Traba-
lho e Turismo (Semdettur), acon-
tece nos dias 29 e 30 de novembro
e 1º de dezembro, na Praça dos
Artistas, no entorno do Casarão do
Turismo, na Rua do Porto.

O evento tem entrada gratui-
ta e contará com tendas das cerve-
jarias artesanais de Piracicaba e
região, participação de foodtrucks,
restaurantes e estações gastronô-
micas, além de programação mu-
sical, com apresentação de bandas
durante os três dias do festival.

Alessandra Freire, diretora
municipal de Turismo, destaca
que um dos critérios para partici-
pação da cervejaria é oferecer ao
público pelo menos três tipos dife-
rentes de cerveja. O valor será en-
tre R$ 15 e R$ 22. “O objetivo do
Pira Beer é movimentar o merca-
do cervejeiro em Piracicaba, que
gera empregos e que atrai tanto
piracicabanos quanto turistas de
diversas cidades do Brasil. Para
este ano teremos 60 tipos de cer-
vejas disponíveis”, disse.

Divulgação

Evento traz 13 cervejarias artesanais de Piracicaba e Serra do Itaqueri

A programação musical de
sexta-feira terá as bandas Mo-
nallizza, às 18 horas, e Versão, às
21 horas; no sábado, sobem ao
palco os grupos Carne de Vaca, às
12 horas; Garage Bomb, às 15 ho-
ras; Cólica Renal, às 18 horas, e
André Frateschi, às 21 horas. Já
no domingo, se apresentam as
bandas Londrinos, às 12 horas,
Hangar 80, às 15 horas, e Play-
mohits às 18 horas.

A diretora de Turismo reforça
que na abertura do evento aconte-
cerá a BlackFriday no evento com
a dinâmica da cerveja em dobro das
17 às 19 horas. “É mais uma opor-
tunidade de as pessoas virem co-
nhecer o evento e ainda terem uma
boa promoção pagando uma cer-
veja e tomando duas nas duas pri-
meiras horas do Pira Beer. Além
disso, a ação promocional do Pas-
saChopp continua e contempla o
consumidor que prestigiar todas as
cervejarias participantes experi-
mentando um chopp diferente por
meio de um passaporte. Quem ca-
rimbar todos os espaços disponí-
veis na cartela receberá um copo
térmico personalizado do Pira
Beer”, acrescentou Alessandra.

PARCERIA - Em 2024, a Sem-
dettur traz ao evento 13 cervejari-
as: A Tutta Birra, Ampere Cerveja-
ria, Cervejaria HZB, Cevada Pura,
Dama Bier, Em Nome do Malte,

Escafandrista, Green Fish, Hop
Flyers, Komtainer Beer, Nho Quim,
Peixe Para e Vibeer. Além disso, o
evento marca o encerramento da
1º edição do Congresso da Cadeia
Produtiva da Indústria Cervejeira
(Congrecerva).

Entre os parceiros para o 2º
Pira Beer Festival – Festival de Cer-
veja Artesanal estão a APL Cerva
(Arranjo Produtivo Local de Má-
quinas, Equipamentos e Serviços
Industriais para Cervejarias), Si-
mespi (Sindicato Patronal das In-
dústrias de Piracicaba e Região) e
apoio do Engenho da Notícia.

Em 2023, durante o 1º Pira
Beer, foram consumidos cerca de 5

mil litros de cerveja por um público
estimado em 9 mil pessoas que pas-
saram pelo evento, que teve como
objetivo o lançamento da Rota Cer-
vejeira da Cidade. Neste ano, a ex-
pectativa é de 12 mil pessoas, com a
inclusão de cervejaria da Região
Turística Serra do Itaqueri.

SERVIÇO
Segundo Pira Beer Festival –
Festival de Cerveja Artesanal.
Sexta-feira, 29, das 17h às
23h59; sábado, 30, das 11h
às 23h59; e domingo, 1, das
11 às 21 horas. Na Praça dos
Artistas, no entorno do Casa-
rão do Turismo, na Rua do
Porto. Entrada Gratuita.

A Prefeitura de Iracemápolis
convida a todos os munícipes a par-
ticiparem da audiência pública so-
bre o projeto da Lei Orçamentária
Anual de 2025, que acontece ama-
nhã, 28, no plenário da Câmara
Municipal. A audiência tem início
às 18 horas e vai ser transmitida
ao vivo pelo YouTube da Câmara
Municipal de Iracemápolis. Serão
abordados os assuntos referentes
à elaboração e discussão da propo-
situra de Projeto de Lei que versa
sobre o Orçamento para o exercício
de 2025, conforme determina o pa-
rágrafo único do art. 48 da LRF
LC 101/2000 de 04/05/2000.

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba realiza, nesta quarta-feira
(27), às 14h, audiência pública so-
bre o tema “Saúde Pública Munici-
pal e reestruturação de serviços”.
A vereadora Rai de Almeida, auto-
ra do requerimento 1128/2024, que
convoca a audiência pública, des-
taca que a população piracicabana
tem sido “surpreendida com algu-
mas mudanças de serviços e espa-
ços de atendimento na saúde”. Se-
gundo a parlamentar, tais mudan-
ças têm gerado transtornos e de-
sencontros de informações.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Audiência pública discute saúde
e a reestruturação de serviços

Ela enfatiza que o Executivo
Municipal deve ouvir as repre-
sentações populares e considerar
os impactos sociais, como deslo-
camento e conforto, para melho-
rar o acolhimento nos espaços de
atendimento.

Estão convocados para audi-
ência pública o Secretário Munici-
pal de Saúde, Marcelo Pinto de Car-
valho, e os superintendentes de ser-
viços Cláudia Souza Miranda, Daya-
ne Fernanda dos Reis Silveira, Elai-
ne Regina Defavari, Gustavo Lapos-
ta Aguiar, Hugo Nogueira Luz, Ka-

rina Correa, Luis Antônio Oriani e
Rafaela Mossarelli Penedo.

Foram convidados para par-
ticipar da audiência pública o pre-
feito Luciano Almeida (PP), o pre-
sidente do Conselho Municipal de
Saúde, representantes das Comis-
sões Locais de Saúde, autoridades,
e toda a população piracicabana.

A audiência será transmitida
ao vivo TV Câmara Piracicaba, nos
canais 11.3 em sinal aberto, 4 da
Claro/Net e 9 da Vivo, na página
do Facebook e no canal do YouTu-
be da TV Câmara.
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Prefeitura realiza
audiência pública
sobre orçamento
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Senac apresenta resultados do
trabalho realizado em 2024
Entre os indicadores apresentados, 70% dos professores consultados em uma
pesquisa relataram aumento na frequência dos estudantes após o início da parceria

O secretário de Educação, Bru-
no Roza, acompanhado de sua
equipe pedagógica, participou de
uma reunião no Senac (Serviço
Nacional de Aprendizagem Comer-
cial) para avaliar os resultados das
oficinas realizadas ao longo de
2024 com os alunos dos 5º anos
matriculados no ETI Pira (Escola
em Tempo Integral).

Uma pesquisa conduzida pela
instituição com os professores re-
ferência das 39 turmas de 18 esco-
las municipais em período integral
teve adesão de 30 docentes. Entre
os indicadores apresentados, 70%
dos professores apontaram au-
mento na frequência dos estudan-
tes após o início da parceria; 63%
observaram maior comprometi-
mento dos alunos nas atividades
escolares, especialmente no ensino
regular; 50% destacaram melhori-
as no comportamento, e 53% iden-
tificaram avanços na comunicação
dos estudantes.

As oficinas, realizadas duas
vezes por semana para cada tur-
ma, somaram 1.170 encontros e
uma carga horária total de 3.660
horas desde abril. Os temas abor-
dados incluíram linguagens artís-
ticas, sustentabilidade, fortaleci-
mento de vínculos e cultura de paz.

Renata Prates e Erick Andra-
de, do Senac, foram responsáveis

Equipe da SME esteve no Senac para apresentação de resultados da parceria em 2025

Divulgação

pela apresentação dos dados na reu-
nião e de uma nova proposta para
continuidade do projeto em 2025.

O secretário de Educação, Bru-
no Roza destacou: “Esses dados
evidenciam como as parcerias cer-
tas podem transformar a rotina
nas escolas, fortalecendo o apren-
dizado, incentivando o desenvol-
vimento pessoal e preparando nos-

sas crianças para os desafios da
vida de maneira significativa.”

Elaine Galani, coordenadora
do ETI Pira, ressaltou a relevância
dos resultados para o fortalecimen-
to do projeto de ensino integral,
destacando que os dados compro-
vam a eficácia de práticas que pro-
movem não apenas a aprendiza-
gem acadêmica, mas também o de-

senvolvimento social e emocional
dos estudantes. “Muito do que dis-
cutimos sobre os desafios da edu-
cação, especialmente com os jovens,
passa por esse viés de uma forma-
ção antecipada, que desenvolve e
facilita o autoconhecimento e a
consciência do mundo e da socie-
dade”, afirmou João Carlos Goia,
gerente do Senac Piracicaba.

A educação para as relações
étnico-raciais esteve em pauta na
Escola do Legislativo Antonio Car-
los Danelon - Totó Danelon, que
recebeu a assessora especial de pro-
jetos da Secretaria Municipal de
Educação, Marilda Soares. Em
uma palestra realizada em dois pe-
ríodos nesta terça-feira (26), Ma-
rilda, doutora em história social,
destacou a construção do conheci-
mento e a desconstrução do racis-
mo aos professores da rede muni-
cipal de ensino.

Segundo Marilda, a visibilida-
de para o tema ganhou força a par-
tir de 2001, quando líderes mun-
diais de 173 países se reuniram na
África do Sul e elaboraram a De-
claração de Durban. São esses lí-
deres que proclamam a luta contra
o racismo, a xenofobia e as intole-
râncias correlatas.

No contexto brasileiro, um
marco é a alteração da LDB (Lei de
Diretrizes e Bases da Educação
Nacional), por meio da lei 10.639/
2003. Com ela, torna-se obrigató-
rio o ensino de história e cultura
afro-brasileira na educação públi-
ca e privada no país.

Ainda no Brasil, Marilda des-
tacou a lei 11.645/2008, que tor-
nou obrigatório o estudo da histó-
ria e cultura afro-brasileira e indí-
gena no ensino fundamental e mé-
dio. Em 2010, surge o Estatuto da
Igualdade Racial, destinado a ga-
rantir à população negra uma sé-
rie de medidas efetivas com rela-
ção à igualdade de oportunidades.

Além disso, Marilda trouxe
detalhes da recente medida do
Governo Federal para implemen-
tar ações e programas educacio-
nais destinados à superação das
desigualdades nos ambientes de
ensino. Trata-se da Política Na-
cional de Equidade, Educação
para as Relações Étnico-Raciais e

Samuca Miazaki

Marilda Soares, doutora em história social, destacou a
construção do conhecimento e a desconstrução do racismo

Educação Escolar Quilombola
(Pneerq). “Tudo tem um percur-
so histórico e é importante que a
gente conheça para entendermos
o momento em que estamos”,
lembrou Marilda.

Ainda na palestra, ela apresen-
tou o contexto de surgimento dos
preconceitos, a ideia de dominados
e dominantes, a origem dos povos
na África, a dispersão dos seres
humanos para diferentes partes do
mundo e como a ciência conceitua
os diferentes fenótipos humanos.

A grandiosidade dos povos
em regiões como Egito, Mali, a ci-
vilização Akan, a cultura Nok e o
Império de Ifé também foram de-
talhados. Ao abordar tais ques-
tões, Marilda teve como intenção
demonstrar o que a “história da
humanidade não referendou”, o
que provocou o silenciamento das
heranças étnicas e culturais ao
longo do tempo.

Marilda abordou ainda os
quilombos existentes no país. Se-
gundo ela, 1,3 milhões de brasilei-
ros se autodeclaram quilombolas
e, conforme o último Censo, cerca
de 11 mil estão em São Paulo e 25
na região. “Essas informações exis-
tem e não são compartilhadas”,
lembrou, citando ainda a comu-
nidade quilombola de Capivari,
ainda hoje existente, e o quilombo
Corumbataí, na então “Freguezia
de Piracicaba”.

Sobre a desconstrução do ra-
cismo e a busca por uma socieda-
de antirracista no contexto da sala
de aula, Marilda recomendou:
“pesquisem, leiam a respeito, cons-
truam um novo saber”, ao lembrar
ainda que os professores devem
estar instrumentalizados para
“entender como é importante que
as crianças sejam tratadas como
iguais e cresçam tratando todos
como iguais”.
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Evento debate as
relações étnico-raciais
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Câmara cria Fórum em Defesa da Cultura de Piracicaba
Com o objetivo de abrir um

espaço democrático para a discus-
são da política cultural da cidade
para os próximos quatro anos, a
Câmara Municipal de Piracicaba
aprovou, na 72ª Reunião Ordiná-
ria, nesta segunda-feira (25), o pro-
jeto de decreto legislativo nº 63/
2024, de autoria da vereadora Síl-
via Morales (PV), do Mandato Co-
letivo A Cidade é Sua, que institui
na Casa o Fórum Plurianual em
Defesa da Cultura do Município
de Piracicaba.

O projeto, aprovado em dis-
cussão única, prevê que o fórum
vai iniciar os trabalhos em janei-
ro de 2025 e se encerrará em de-
zembro de 2028. De acordo com
a justificativa da autora, o fórum
terá como protagonistas os tra-
balhadores do setor artístico-cul-
tural, representando seus coleti-
vos e dialogando com o poder

público acerca das ações culturais
por ele desenvolvidas.

Ao justificar o voto, na sessão,
Sílvia Morales destacou a impor-
tância dos fóruns criados no âm-
bito do Poder Legislativo para o
estabelecimento de projetos e pro-
gramas municipais. “Este é um fó-
rum que vem para a cultura, am-
plia e traz o debate para dentro da
Casa, que tem uma estrutura de
gravações e atas”, afirmou.

O fórum terá como funções
apresentar e acompanhar propos-
tas para construção ou melhorias
de legislação municipal específica
no campo da cultura; pesquisar e
organizar informações, dados, ín-
dices e estatísticas existentes sobre
atividades que envolvam a produ-
ção e o desenvolvimento artístico-
cultural no município, além de pro-
mover reuniões com autoridades,
empresas, entidades afins e a soci-

edade civil sobre a cultura, entre
outras atividades.

O fórum ainda deverá reali-
zar estudos sobre os serviços pres-
tados pelo poder público e propor
melhorias; acompanhar a perma-
nência de Piracicaba no Sistema
Nacional de Cultura; criar meca-
nismos de atuação e de integração
da diversidade artístico-cultural;
trabalhar para a ampliação grada-
tiva do orçamento destinado à cul-
tura e também acompanhar a im-
plementação do Plano Municipal de
Cultura e sugerir ações que possam
assegurar a democracia, a plurali-
dade e o respeito à diversidade.

O projeto prevê que a coor-
denação do fórum ficará a cargo
do gabinete da vereadora Sílvia
Morales e contará com a partici-
pação de representantes da Pro-
curadoria Geral do Município, da
Semac (Secretaria Municipal de

Ação Cultural), da Secretaria
Municipal de Governo, do Com-
cult (Conselho Municipal de Polí-
ticas Culturais) e de cada coleti-
vo ou movimento artístico-cultu-
ral, formalizado ou não, que te-
nha interesse em contribuir com
o Fórum, desde que comprove
atuação mínima de dois anos no
município de Piracicaba.

“O Fórum Plurianual será
um instrumento importante para
a implementação de uma gover-
nança democrática, voltada para
o desenvolvimento, o reconheci-
mento e a valorização da arte e
da cultura piracicabanas, contri-
buindo para que Piracicaba avan-
ce em suas metas estabelecidas no
Plano Municipal de Cultura, que
foi construído com a participação
da sociedade artística-cultural”,
defende a autora, na justificativa
do projeto.
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Vendas e locações estão com tendência de alta
O Conselho Regional de Cor-

retores de Imóveis de São Paulo
(Crecisp) publicou um estudo re-
lativo ao mês de outubro de 2024,
comparando os números obtidos
nos mercados de venda e locação
de casas e apartamentos com os
de setembro de 2024 em Piraci-
caba e região.

Foram consultadas 110 imo-
biliárias das cidades de Aguai,
Águas da Prata, Águas de São Pe-
dro, Anhembi, Araras, Brotas,
Capivari, Charqueada, Conchas,
Corumbataí, Elias Fausto, Espi-
rito Santo Do Pinhal, Ipeúna, Ira-
cemápolis, Leme, Laranjal Pau-
lista, Limeira, Piracicaba, Piras-

sununga, Porangaba, Rafard, Rio
Claro, Rio Das Pedras, Saltinho e
São Pedro.

As vendas apresentaram
alta de 1,8% e o volume de novos
contratos de locação assinados
no período teve alta de 0,2%. Em
relação às vendas foram 56%
casas e 44% de apartamentos co-
mercializados. Já em relação às
locações foram 73% de casas e
27% de apartamentos.

VENDAS - A média de valo-
res das casas e apartamentos
vendidos no período ficou entre
R$ 200 até R$ 300 mil. A maio-
ria das casas era de 2 e 3 dormi-
tórios, com área útil de 101 a 200

m². A maioria dos apartamentos
era de 2 dormitórios, com área
útil de até 50 m².

Das propriedades vendidas
em outubro, 68,2% estavam situa-
das na periferia, 18,2% nas regiões
centrais e 13,6% nas áreas nobres.

Com relação às modalidades
de venda, 45,3% foram financia-
das pela Caixa, 24,5% por outros
bancos, 9,4% diretamente pelos pro-
prietários, 18,9% dos negócios fo-
ram fechados à vista e por consór-
cios, 1,9% no período.

LOCAÇÕES - A faixa de pre-
ço de locação de preferência dos in-
quilinos de casas e apartamentos
ficou entre R$ 1.000 até R$

1.500,00. A maioria das casas era
de 2 dormitórios com 50 até 100
m² de área útil. A maioria dos apar-
tamentos era de 2 dormitórios com
50 até 100 m² de área útil.

A principal garantia locatícia
escolhida pelos locatários foi o fia-
dor. Os novos inquilinos optaram
por imóveis situados na periferia
das cidades pesquisadas (49%), na
região central (23%) e nas áreas
nobres (28%).

E daqueles que encerraram os
contratos de locação, 63,2% não
informaram a razão da mudança,
5,3% mudaram para um aluguel
mais caro e 31,6% mudaram para
um aluguel mais barato.
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MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO DUAS CASAS. FONE: (19)
3422-9874.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50 ms
da praia, vende tratar 19 9 9655 2367.
------------------------------------------

VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima localiza-
ção-ma io res  in fo rmações  19
998963876.
------------------------------------------
VENDO terreno 10x25 Jd.Holiday
R$145.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO terreno 10x30 Centro
R$140.000,00. (11)98657-6157
------------------------------------------
VENDO Casa 2dorms. sendo 1 suí-
te R$400.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO casa 3dorms reformada no
Centro R$400.000,00 (11)98657-6157
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no
ramo de reciclagem, enviar currí-
culo na Rua General Camara 488,
Jd Califórnia.
------------------------------------------
PRECISA-SE DE CASEIRO PARA
MORAR NO LOCAL enviar currí-
culo para 19 99115-4467 ou traba-
lhe conosco@torresturismo.com.br
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA
2018 ,  f l ex ,  GL I  Upper  -  R$
89.900,00. Falar com Luciana 19
99310-3915.
------------------------------------------

Sua casa e seu
veículo aqui...

Crédito a partir de
580 parcelas fixas
Sem juros. Pode

usar o FGTS
só p/ casa -

19984238383

VENDO
Sítio 51.000 m2 em

São Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,

vista para a Serra de
São Pedro. Docum.
ok. R$ 620.000. Luiz

(11) 99998-8701

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDE OU TRO-
CA - Peugeot 208
Active 2022 prata
6 marcha automá-
tico com 27.000
km único dono na
garantia tratar cel
(19) 9.9781-3300.

Vendo chácara de
5844 m2 c/ casa
perto do Thermas
São Pedro Valor

480 Mil.
Tratar com (19)

99768-6812.

Operador de caixa
Seg. a sexta enviar

currículo para
logisticajx10@gmail.com
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SRA. AUREA DE OLIVEIRA SIL-
VA faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 70 anos, filha
dos finados Sr. João Rodri-
gues de Oliveira e da Sra. Alzi-
ra Neves de Oliveira, era casa-
da com o Sr. Joaquim Barbosa
da Silva; deixa os filhos: Gilson
de Oliveira Silva, falecido; Ulti-
mar de Oliveira Silva; Deilson
de Oliveira Silva, casado com
a Sra. Cinthia dos Santos Je-
sus e Cleber de Oliveira Silva,
casado com Felipe da Cruz.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo saí-
do o féretro às 17h00 da sala
“01” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA DE LURDES DARA-
GONI MAZZERO faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 71
anos, filha dos finados Sr. Mari-
ano Daragoni e da Sra. Rober-
ta Oliveira Daragoni, era viúva
do Sr. Antonio Mazzero; deixa os
filhos: Luis Alberto Mazzero, ca-
sado com a Sra. Gilssane Za-
natta Mazzero; Carlos Roberto
Mazzero, casado com a Sra. Rita
de Cassia R. de Lara; Juliana
de Fatima Mazzero Padoveze,
casada com o Sr. Adriano Pa-
doveze; Marcos Antonio Mazze-
ro, casado com a Sra. Fernan-
da Andreone e Jucilene Maria-
na Mazzero Lameira, casada
com o Sr. Anderson A. dos San-
tos Lameira. Deixa 07 netos, 01
bisneta, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 15h00 da sala “02”
do Velório do Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende, para a re-

ferida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. SERGIO APARECIDO FELIS
MAIA faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 47 anos, filho
do Sr. Francisco Felis Maia, fa-
lecido e da Sra. Rosaria Ortiz
Maia, deixa familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
17h00 da sala “03” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. NELSON MARCHEZANI fa-
leceu anteontem, nesta cida-
de, contava 64 anos, filho dos
finados Sr. Nicola Marchezani
e da Sra. Antonia Campion Mar-
chezani, era casado com a Sra.
Ivonete Nunes Pinheiro Mar-
chezani; deixa os filhos: Henri-
que Marchezani, casado com a
Sra. Eunice da Silva Marcheza-
ni; Solange Marchezani da Sil-
va, casada com o Sr. Adeildo
Ribeiro da Silva e Marcela Mar-
chezani, casada com o Sr. An-
dre Honorato da Silva. Deixa
netos, bisnetos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 13h30 da
sala “C” do Velório do Cemité-
rio Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. BENEDITO LOPES faleceu
ontem, nesta cidade, contava
68 anos, filho dos finados Sr.
Jose Lopes e da Sra. Francis-
ca de Moura, era casado com

a Sra. Adelice de Oliveira Lo-
pes; deixa o filho: Luis Alberto
Lopes. Deixa as netas:  Nicho-
lly Carolyne Lopes e Sophia
Simões Lopes. Deixa os ir-
mãos: Maria Ines Lopes; Jose
Aparecido Lopes; Maria Augus-
ta Lopes; Francisco Carlos Lo-
pes e Pedro Domingos Lopes.
Deixa também cunhados, so-
brinhos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 16h30 da sala “02”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. GENESIO JERONIMO fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 74 anos, filho dos finados
Sr. Luiz Jeronimo e da Sra. Apa-
recida Felicio Jeronimo, era ca-
sado com a Sra. Ivone Bernar-
des de Lima Jeronimo; deixa os
filhos: Erivelto Jeronimo, casa-
do com a Sra. Taciana Karina
de Almeida Jeronimo; Luciana
Jeronimo, casada com o Sr. Gi-
vanildo Moraes da Silva; Cami-
lia Jeronimo e Mirela Gomes
Alves. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-
do hoje, saindo o féretro às
15h30 do Velório da Saudade,
sala “07”, para o Cemitério Mu-
nicipal da cidade de Saltinho/
SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. REINALDO RAMOS DA PAI-
XÃO faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 74 anos, filho dos
finados Sr. João Ramos da Pai-
xão e da Sra. Sebastiana Bor-
ges Rocha. Deixa irmãos, so-

brinhos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 09h00 da sala “02”
do Velório do Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende, para a re-
ferida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. RUBENS WAGNER DE SOU-
SA faleceu ontem, na cidade de
Curitiba/PR, contava 44 anos,
filho da Sra. Cleuza Daniel da
Costa. Deixa irmãs, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 17h00 da
sala “01” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para referida necrópole. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. EXPEDITO MENDES fale-
ceu ontem, na cidade de São
Pedro/SP, contava 85 anos, fi-
lho dos finados Sr. João Cus-
todio Mendes e da Sra. Venen-
cia Mendes, era casado com a
Sra. Rosa Aparecida Prata
Mendes; deixa os filhos: José
Luis Garcia; Roseli Aparecida
de Jesus Mendes; Reginaldo
Marcos Mendes; Edson Men-
des; Rosa Maria Mendes; Ro-
sangela Aparecida Mendes e
Rosemeire Aparecida Mendes
Aranha. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será reali-
zado hoje, saindo o féretro às
16h30 do Velório Memorial São
Pedro, sala 01, para o Cemité-
rio Municipal da Saudade da
cidade de São Pedro/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SRA. ADELAIDE GARCIA CUE-
VAS GIL faleceu anteontem na
cidade de Piracicaba, aos 95
anos de idade e era viúva do Sr.
Antonio Gil. Era filha do Sr. Jose
Garcia Sanches e da Sra. Anto-
nia Cuevas Matta, falecidos.
Deixa os filhos: Ana Maria Gil
Dante casada com Wilson An-
tonio Dante, Maria Rosangela
Garcia Gil Girotti casada com
João Donizete Girotti, José Sal-
vador Garcia Gil casado com
Rosangela Laudissi Gil. Deixa
6 netos, 7 bisnetos, demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se ontem as
16:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório no Parque
da Ressurreição – Sala - A, se-
guindo para o Cemitério Parque
da Ressurreição. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. LUCIANO POMPERMAYER
TARTAGLIA faleceu anteontem
na cidade de Rio das Pedras,

aos 51 anos de idade e era ca-
sado com a Sra. Adriana Urias
Tenorio Tartaglia. Era filho do
finado Sr. João Riquena Tarta-
glia e da Sra. Terezinha Pom-
permayer Tartaglia. Deixa o fi-
lho: Felipe Tartaglia casado
com Vitoria Tartaglia. Deixa
ainda demais famil iares e
amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 10:30 hs, sa-
indo a urna mortuária do veló-
rio Municipal, seguindo para o
Cemitério Municipal de Rio
das Pedras. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
de pesar do Grupo Bom Jesus
Funerais.

SRA. MARIA JOANA DE JESUS
faleceu anteontem na cidade
de Piracicaba, aos 89 anos de
idade e era viúva do Sr. Geral-
do Paulo. Era filha dos finados
Sr. Antonio Patricio da Cunha e
da Sra. Abgail Maria da Concei-
ção. Deixou os filhos: Maria da
Penha Marcelo de Oliveira; Pe-
dro Paula Marcelo; João Batis-

ta de Paulo; Maria Aparecida de
Paulo Odorico; Nelson de Pau-
lo; Mario de Paulo; Sebastião
de Paulo. Deixa ainda netos,
bisnetos e demais familiares.
O seu corpo foi transladado em
auto fúnebre para a cidade de
Charqueada e seu sepulta-
mento deu-se ontem as
13:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal, se-
guindo para o Cemitério Muni-
cipal de Charqueada. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. ALMIR MARTINS VIEIRA fa-
leceu anteontem na cidade de
Rio Claro, aos 92 anos de ida-
de e era casado com a Sra.
Marlene do Carmo Vieira. Era
filho do Sr. Antonio Candido Vi-
eira e da Sra. Etelvina de Oli-
veira Vieira, falecidos. Deixou
as filhas: Alcione do Carmo Vi-
eira; Alcilene Marina Carmo Vi-
eira. Deixa ainda netos, demais
parentes e amigos. O seu se-

pultamento dar-se-á hoje as
13:30 horas, saindo a urna
mortuária do Velório do Cemi-
tério da Lapa, seguindo para o
Cemitério da Lapa. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. OLGA FAUSTINO VIANNA
faleceu ontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 84 anos de ida-
de e era viúva do Sr. José Vian-
na. Era filha do Sr. Benedito
Faustino da Silva e da Sra. Ma-
ria Rigo, falecidos. Deixou o fi-
lho: Ednei Aparecido Vianna
casado com Eliana Aparecida
Kein Ticianelli Vianna. Deixa
ainda netas, 01 bisneta, de-
mais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se ontem
as 16:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Ipeúna, seguindo para o
Cemitério Municipal de Ipeúna.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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